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See9ão I.l•r• 

Estatutos da Sociedade Postal 
Beneficente Paraíbana 

---- ...... ----
CAPITULO I 

Da sociedade e seus fins 

Art. !.º - A Sociedade Postal Beneficente Paraibana, 
fundada em 6 de outubro de 1911 e Instalada - 2 de Jo.nelrn de 
1912, tem por sede e !oro a cidade de João Pes!la, capital do Es­
tado da Paralba do Norte e será constttuida por lunciorumos 
dos Ccrreios e Tclegrafos. sem dlstlnção de sexo 

§ unlco - Poderão tambem fazer parte da sociedade os 
conjuies dos socios e fWlclonarios das demais repartições fe­
derais em qualquer Estado da União . 

Art . 2.º - A Sociedade tem p~r fim. 
a> - instituir um pecullo aos herdeiros do socio que 

falecer, na fórma do nrtlgo 12 destes estatutos; 
bl - prestar auxílios pecunlarios aos seus associados 

para os frn1l•rc.is de pessôas de suas !antili.as; 
e> - fazer emprestimos aos associados. 

CAPITULO II 

Dos socios , admi.s$âO, deveres, direitos e: penalidades 
Art. 3 . 0 - A Socied"de tem as seguintes classes de 

sucios l _ Fundadores. os admitidos aié 2 de Janeiro d!' 1912; 
t;J - Eletivos, os admitidos depois da lnstala,;ao da 

Sociedade; 
e) - Btanemeritos. os sacias efetivos ou fw1dadores que 

propuzerem mais de 50 socios que efcti\"arem sua admt.ssáo. 
c,s que fi>,erem donativos á Sociedade superiores a 2:000$000 
e os que pre.!-tem á mesma relevantes serviços, reconheci­
dos pelo conselho Deliberativo. 

Art. 4. o _ São coudiçóes para admissão de nO\.'OS socios: 
a> - Ser proposto por um socio em pleno goso dos seus 

cilreitos; 
b> - Gosar perfeita saúde; 
c 1 - Ter menos de 60 anos de idade; 
dJ - Ser funclonarlo federal em ati>idade. 
Art. 5. o - Os soei os pagarão : 
a> Um.'l mensalidade de 5$000; 
b) Uma Joia de 20$000. 
Art. 6.º - Os socios benemeritos ficarão isentos do pa­

gamento dos mensalidades e quotas. 
Art. 7.o - o socio readmitido será considerado novo 

Sl't1o para todos os efeitos. 
Art. ip - São deveres do socio: 
al S.itisfazer os seus comproml3sos nos prasos destes 

J:stat.u.tos; . _ 
bl AceitAr e desempenhar, com dedicaçao, os cargos 

para que fôr eleito ou designado; 
e) Envidar todos os esforços ao seu alcance para en_ 

grandecimento moral e material da Sociedade: 
d) Cmi1parecer ás rewl.iões do conselho Debberativo. 
A. t . 9.º - Sã~ direitos dos ~ocios quites com pagamen-

to de t."lS rorr.promi~; 
1.u> Votar e ser voto.do: 
2. 0

) Prooor novos socios; 
3.ºl Soliclt:ir por escrito, com V!nte ou mais outros so­

c,os, a convocação do conselho Del!berativo; 
4 .") Delegar por escrito ao outro poderes para represen_ 

ta-lo r-ara todos os efeitos, nas reuniões do Conselho Delibe­
rativo; 

5.º> Pedir ao presidente da Diretoria, por escrito. as in­
formações que .1ulgar necessarias. 

unice - Só Poderão exercer cargos na Diretoria e no3 
C'ollS<'lhos PI,cal e Dellberat.ivo os socios que forem funciona_ 
rJOS ativos dos Correios e residentes na capital do Estadq. 

Art 10.0 - Na pena de suspensão incon-erão os socios 
que: 

ttl Perturbarem a ordem dos trabalhos do Conselho De­
liberativo; 

b> Us,,rem de termos insultuosos ou ameaças de ,iolen­
cfa contra qualquer membro da Diretoria ou dos conselhos, no 
deseml)('nho de suas funções; 

Art. 11.º - A J)('na de eliminação será Imposta aos so­
c!os que· 

a l Extra vi arem os bens ou valores da Sociedade; 
bl Praticarem graves irregularidades no desempenho de 

eualquer cargo para que forem eleitos ou designados; 
· cl Promoverem, por qualquer modo. o desoredlto ou rui_ 

1>a da Soclec1'lde; 
d> Forem demitidos do emprego por motivo deprimente; 
e> Atrasarem por mais de 6 mêses o pagamento de seub 

compromissos. mensalidades e empresttmos 

CAPITULO III 

Dos be,,eficios 

Art. 12.0 - Os socios receberão os seguintes auxilias pa-
ra funerais 

1. º) Dos conjuges 600$000; 
2.'l Dos filhos até um ano de idade. 200$000; 
3.º> Dos filhos de mais um ano até 15, 250$000; 
4.º> Do• filhos de mais de 15 anos até maior idade. 

350WOO; 
5.ºl Dos filhos maiores, interditos ou que vlvam ás es­

J)<nsas do soclo. 350$000; 
6.0 > Das irmãs solt<ilras ou viúvas que sejam pelos socio.s 

alimentadas, 350$000; 
7.o) Dos pais, 400$000. 
! unlco - Os benefícios de que trata. o presente artigo 

"º' seus numeros, só serão pagos quando os falecidos não li_ 
zerem parte du Socieda<le. 

Art. 13.o - A Sociedade, por falecimento do socio, pa­
gará ti sua familia. á ,ista do atestado de oblto e prova da 
idt<ntidade, um peculio correspondent~ a dos fundos sa­
cieis, apuraáos até o ultimo dia de ano social anterior, ao que 
se vertflcar o obito. 

I l.º - constituem os fundos sociais o saldo em caixa, 
u; depositos nos Bancos e Caixas Economicas, apollces e ou_ 
tros tltulos rapreaentativos de valor e as importancias dos em­
prest!mos ainda não amortisados. 

i 2.0 
- O peculio não poderá ser inferior a 1 :000$000 

nem superior a 10:000.~. 
Art. 14." - Quando o socio nã-0 houver Indicado a pes­

,óa de sua fanúlia a quem deve ser pago o peculio, a Bocleda_ 
de efetuará o pagamento na seguinte ordem: 

:A UNJ.\O - Domingo, 3 de :,e(embro de 1933 

1. 0
) - Ao conjuga, sobrevivente; 

2.o) - Aos tllhos; 
3.'l - Aos pais; 
4.º> - Aos Irmãos. 
Art. 15.• - Reverterá a ta vor da Sociedade o peculio 

Que não !ôr reclamado por qu~ de direito, decorrido um ano 
do falecimento do socio. 

I' rt. lu. 0 Per<.'~rtl o d! ·!to a' pecul!o o conjuge des­
,iuitado. 

CA.PITULO IV 

Dos emprestimos 

Art. 17.0 
- A Sociedade, desde que • fundo social seja 

superior a 10 :000$000, farti emprestlmos a longo praso aos so­
caos que estiverem no goso e.los seus direitos e torem emprega_ 
ctot que vençam pelos cofres publico~ 

Art. 18.o - Os f'mpresttmos efetuados na vigencia dei:;­
tes Estatuto-; ou a reforma dos rP.allsados ant.erionnente 5erão 
ftiitos mediante a taxa de juros de 12 , ao ano. no praso ma­
Y.imo de 24 mé:ses. sobre a importancia realmente emprestada 
<Tabela Pricel e aFi tax~s de 15": e 18'" ao ano respectiva~ 
mente, nos prazos de 36 n 48 mêses. de acõrdo com o decreto 
r. 0 21. 576, de 27 de junho de 1932 

1 1.0 - O associado poderá optar l!vremente por qual­
oocr dos casos estipulados neste artigo 

1 2.0 - A consignação do emprestlmo. para que seja 
an9tada em folha, deverá satisfazer os segnlntes exigencias 

a l Ser a importancla da consignação constitui da por 
&mortisação e juros; 

bl Estarem os juros calculados de conformidade com a-; 
taxas estabelecidas neste artigo; 

c) Nfi,o exceda a consignação mensal a 40"<. dos 
··enclmentos ou estipendio de qualquer especie, que receber 
regularmente o associado. excluldos quaisquer gratificações es­
peciais; 

dl Ser requerida pelo socio, que juntará ao seu pedido 
copia autentica do contrato por ele as.slnado e pelo presidente 
da Sociedad., e vt>ado pelo chefe da Repartição em que servir 
o requerente; 

e) Não ultrapas.sar os prasos referidos neste artigo 
§ 3.0 

- Do contrato do emprestimo constarão o nome do 
f1mciona1io, sua categoria, repartição. a importancia do em­
p1'{>stimo, a consigna('áo mensal. os juros. amortisação, praso 
e demais coruilções da transação e tambem a faculdade de po­
êt"l' o consignante liquidar o seu debito antes de estinguir o 

r~:r.:e°ni d~~ei~ri~d~e~~~ãode~~·n~~~º;;;;,_ns:~;~~~~n~Y;);f:f 
r-rocedendo_se da mesma fórma quando as partes contratan­
tes acordarem na reforma do emprestimo. a qual só poderé. 
tel' Jogar depois de decorrido metade do proso do respectivo 
pagamento. 

Art. 19.º - Não pode!'áo ser cobradas do consignante. 
n!ém dos juros referidos no artigo anterior, taxas, contribuições. 
comissões, bon1f1cações ou quafsouer iMportancias a titulo de 
g1..uaniias, expediente, averbação ou outro qualquer pretexto. 
rr·cebcndo o socio, no ato da realização do cmprestimo, a quan­
lla total da transação. 

Art. 20.º - Nenhum socio poderá obter emprestimo su­
llOrior ao peculio a que tiver direito na ocasião de efetuar o 
contrato. o qual será atf>ndido pela ordem da inscrição, • vista 
eia certidão de averbação . 

Art. 21.• - A amortização do emprestimo será feita em 
prestações mensais ás quais serão adlclonado.s os resocctivos 
juros, de acerdo com o artigo 18 sobre o capital em debito. 

CAPITULO V 

Dos emprestim.os rapidos 

Art. 22. 0 
- A Sociedade. sempre que o .fundo social per_ 

mitir, fará emprestimos raptdos aos associados que tenham 
dE:ixado de ser funciona1ios a taxa de l % ao mês sobre a 
quantia empresta<la. desde que não atlnja o maximo a que 
cada soei~ possa pedir por emprestlmo. 

§ 'J· üco - ~l'a a realização deste emprestimo, a Dire­
toria eYigirá as garantias que Julgar necessarins, afim de sal­
vaguardar os interesses da sociedade. 

CAPITULO VI 

Da administração 
Art 23.o - A Sociedade obedecerá á direção e fiscali-

z~ção dos seguintes poderes· 
l.ºl - Diretoria; 
2.0 > - conselho Fiscal: 
3.0 > - Conselho Deliberativo 
Art. 24.u - A Diretoria, que exercerá o seu mandato por 

ctois anos. eorrwt>r-se-é. de um presidente, um vice_presidente, 
um primeiro secretario, um segundo secretario, um tesourei_ 
rc e um vice-tesoureiro 

Art. 25.0 - A' Diretoria compete: 
a) - Cumprir e fazer cumprir escrupulosamente as dis­

posições destes estatutos; 
b) Reunir-se ordinariamente uma vez por mês e ex­

t:aordinarta.mente quando os interesses sociais exigirem; 
cl - Convocar extraordinariamente o Conselho Delibe­

rativo auando ex:igi.l"'t'm os interessés da Sociedade ou quando 
requerida por mais de 20 soei os quites; 

d) - Apresentar ao Conselho Fiscal todos os livros e 
C:ocumentos necessario~ ao seu exame. 

Art. 26.0 - Ao presidente coml)('te · 
l.ºl - Convocar o Conselho Deliberativo; 
2.0

) - Admitir e eliminar os soclos de acôrdo com os 
estatutos; 

3.º) - Aut01izar por escrito o pagamento de qualquer 
dtfpesa aprovada pelo Conselho Fiscal; 

4.,,, - Assinar os diplomas dos socios: 
5. 0

) - Submeter-se ás decisões do Conselho Delibera. 
t1vo, mesmo contr9.rias aos seus atos: 

6.ºl - Designar os dias de eleição, dentro do praso des-
t<>s esta tu tos; 

7 .0 ) - Autorizar os empreslimos: 
8.º> - Assinar toda a correspondencia da Sociedade; 
9.º) - Apresentar anualmente ao Conselho Deliberativo 

o relatorio, o balanço e as contas da Sociedade; 
10.<>) - Representar a Soci~da<ie em todos os seus atos. 
Art. 27. 0 - Ao v1ce_presidente compete st1bst1tulr o 

presidente na sua nusencla ou impedimentos. 
Art. 28.º - Ao primeiro secretario compete: 
a l - R;,digir e expedir tocla a correspondencla da So­

ciedade; 
b·1 - Assinar os diplomas dos socios; 
c) - Organizar e ter sob a sua guarda e responsab111-

dade o arqui,·o da Sociedade; 
d1 - Ter sempre em ordem o livro de registro dos so_ 

c;os; 
e l - RedigiJ· e ler as atas das reuniões do Conselho 

Deliberativo: 
f) · - Manter rigorosamente em ordem o Uno de ms­

cr:ção de emprestlmo; 
g) - Substituir o presidente na ausencia do \.ice-presi_ 

dente 
Art. 29.º - Ao segundo secretario cumpre substituir o 

p1imeiro na sua au5encia ou impedimentos. 

Art. 30.º - Ao tesoureiro compete: 
l.ºl - A1Tecadar toda a receita da Sociedade, aaalnan· 

c'o os recibos de quitação; 
2.•> - Efetuar o pagamento autorizado pelo presidenn 

êa Dir,\ºri..:'_; Ter sob a sua guarda e responaablUdade 08 va_ 
lores pertencentes á Sociedade; 

4 º> - Assinar os diplomas dos soclos; 
5.º> - Asainar com o presidente da Diretoria os docu­

JTlF'1to, r. cheques bancarlos para retirada das Caixas Econo-
1.1lcas e -Bancos em que a Socieàade tiver depo~itos; 

8.ºl ...... Fazer nas Caixas Economtcas e Bancos. os de. 

postto;,º~u~ri~~~~~utod:t~~d~~J~tá!~d;~~:t~~sº{~i1:l 
dade rm valeij postals ou em valor declarado 

Art 31.º - Ao vice-tesoureiro compete substituir o te­
soureiro em SEUS lmped!men~s . 

Art. 32.º - O Conselho Fi$cal que será eleito pelo mes­
mo C1nselho Debberatlvo que eleger a Diretoria, será com­
posto de 5 mf'mbros que escolherão entre si o seu relator e 
exercerá. o seu mandato lambem por 2 anos 

Art. 33." - Ao Conselho Fiscal compete· 

nula, !~a~~a~~:~:r 11::e e ºJoc~~~1:i~~e~e;n~~r ~ªo J!~~: 
reiro e exigindo deste todos os esclarecimentos que ca~ctr 
para elaboração do mesmo parecer.: . 

b I Pro pôr á Diretoria as medide.s que Julgar de na! ln­
tereS&<' para a Sociedade; 

c> Aprornr ou não as despesas apresentadas pelo presi­
dente da Diretoria; 

d> Emttir parecer sobre as propostas do.& novos 60Cios: 
e .t Propõt ao Conselho Deliberatlvo a suspen5ão ou des­

tituição de qualquer membro da Diretoria por abusos ou 1rre-

gulari1fd:li~~Fa;tig:s D~e~:r:c~~ioin~~r!uaa~e;u~t~es~cessltar; 
g, Emitir par~cer sobre os pedidos de emprestlmo e 

pagamento de beneficios . 
Art . 34.' - O conselho Deliberativo será constltuido de 

um prel"!identc: um vice-presidente que_ exercerão o mandato 
por 2 anos eleitos juntamente com a Diretoria e com o OOrlst:­
lho Fiscal. e numero ilimitado de so<:ios em pleno ga-o de seua 
direitos. 

Art. 35.º - O Conselho Delib<:rativo. reumr-se-il, ordi­
nariamente no dia 20 de dezembro do ano em que terminar o 
mand•to da Diretoria. do Conselho Fiscal e do presidente e 
vlce-preslden\e do proprio Conselho , para eleger os no.vos diri­
gentes da Sociedade 

Art . 36.0 - A posse dos eleitos terá Jogar no mesmo dia 
da eleição. 

Art. 37.º-0 Conselho Deliberativo reunir-se-á ordirutrla­
mente. por convocação do proprio presidente quando para. 
tratar de assunto de !mportancia •oc!al, com numero não In­
ferior a 15 soc!os 

Art 38.0 
- Ao Conselho Deliberativo compete: 

1.0 , - Resolve!" todos os casos oml&sos nestes estatutos ; 
2.º> - Eleger os membros da Diretoria e do Conselho 

Fiscal e do propr!o presidente e vice-presidente do mesmo Con­
selho; 

3.º> - Tomar conhecimento do relatorio. balanco e con­
tas apresentadas pelo presidente da Diretoria; 

4.º) - Dest!tllir de suas funções qualquer membro dOl 
Diretoria e do Conselho Fiscal, quando provadament,, por ,;eui; 

atos, concorrer para o descred1to ou agir contra os legitimes tn­
teressrs da Sociedade; 

5.0
) - Reformar os estatutos quando a pratica demons­

trar essa necessidade; 
Art. 39.• - Ao presidente do Conselho Deliberettvc 

compete: 
a) - Convocnr o Conselho para reuniões extraordinarta.s 

no caso refendo no artigo 37; 
bJ - Presidir as reuniões do Conselho 
cl - Solicitar do presidente da Diretoria e do Conselho 

Fiscal a.s informações que julgar necessarias: 
dl - Assinar as atas das reuniões do Conselho 
Art. 40.0 - Ao vice-presidente do Conselho Deliberativo 

compete substituir o presidente na •ua ausenc!a ou Impedi­
mentos 

CAPITULO VII 

Das eleições 
Art 41.º - Para as eleições da. Diretoria, do conselho 

Fiscal e do presidente e vice-presidente do Conselho Del!bera­
tlvo. reunir-se-á o conselho Del!berativo no dia 20 de dezem­
bro do ultimo ano de mandato dos citados dirigentes. 

Art . 42.0 
- As eleições serão por escrutin.10 secreto. con­

siderando-se nulos os votos dados a socios que nt..o estiverem 
em pleno goso dos ~eus cll.reitos. _ . 

Art. 43.0 
- Os soctos presentes votarao em uma so ce­

dula que devtrá conter os nomes e cargos de seus ~ndidatos. 
Art. 44 • - Cada soc10 depositará na urna alem de rua 

cedula. outras tantas quantas forem as autorl.sa,;ões por e.· 
crito de outros soclos, para esse fim 

Art. 4.5.·J - Quando algum socio obtiver maioria de \'o· 
tos em mais de um cargo. será considerado eleito J)Elra o cargo 
mais ,otado 

Art. 46.º - O Conselho Deliberati , o reunir-se-á para 
eleição com o_ualquer numero de soctos. 

CAPITULO VIII 

Das disposi(óes gerais 

Art. 47.º - O ano social coincide com o ano civil. 
Art. 48.' - Nenhum socio receberá remuneraçâ-0 pelo 

desempenho de qualquer cargo para que foi eleito ou designado. 
Art. 40." - A escrituração da sociedade, para maior cl&­

reza e exaticilio, deverá ser feita pelo metodo dlgrafico e coo• 
fiada a um técnico com os \'encimentos que fôrern fixados pelo 
Conselho Del!berat!vo. 

A1·t. 50.' - O Conselho Deliberativo para tratar da re­
forma dos pre~ntes estatut :,s nào poderá reunir-se com me-
nos de 20 socios. , 

Art. 51." - Estes estatutos so poderão ser reformados 
em 3 secções do Conselho Deliberativo. com espaço mínimo de 
5 dias de um& sessão para outra. • 

Art. 52.º - No caso de dissolução da sociedade todos os 
seus bens serão distribuidos igualmente pelos soclos rigorosa· 
mente quites. 

Art. 63.º - Os membros da. atual Diretoria, do Conse­
lho Fiscal. o presidente e vice-presidente dD Conselho Delibe­
rativo, terminarão o mandato em 31 de dezembro de 1934. 

Art. 64.º - Os socios sô entrarão no goso das vantagens 
dos artigos 12, 13 e 18. depois de decorridos 90 dias a contac 
dn de.ta de sue. ndmis.sáo. 

Art. 55.º - Revogam-~ al> disposições em contrario. 
Sala das sessões em João Pessoa. 20 de Junho de 1933. -

Gra<:illano Tavares da Cosia. presidente do Conselho Delibera­
tivo; Antonio da Rocha Ban-êto, presidente da Diretoria; An­
gelloo de Miranda Loureiro, I.º secretario; José Batista. 
Sllva Filho, tesoureiro. 

Conselh 1 Fiscal. Manuel de Carvalho Neves, Antonlt 
Elislarlo dos Santos, Antonio Glnot de A.,...r, Severine Fra'-­
cls<o de Toledo e Antonio Pessôa de Fir,,elrêdo. 

u.as b a.teria. à \ =A=========; 
carregador instantaneo // ULAS de solfejo, piano 

................................................ 
PROCURADORIA FIEL 

llr1taru: Dr. Domingas Slrvula • coronel CerlH leia RE !Í p A G Q e bandolim. 

•. , ,. ,, _ ,.,. ····•· i j ~lh!1~~~!m;!,~.~~!~ 
(Opuhmto arrh i,o dt1 lnrMmatil"• l 

Pe,Feita organisaç.10 de servl;o9 em rep,rtiçõ s publica,. - Sindi<à•das e 
informaçõ,s em gc9I. - Mon1tpio, meio soldo peculio, pensõe• empret­
timos oficiai• e cobrancos - Pat·oci"io de cau•H perante os Tribunal9 

clvl1 e mllitareP. - Aceita procunçõ•s dos E•tados e a 1ianta desp,tu. 
flo1 Rodrigo Sl1v1, 11 • 1 u 1nd,r, 81/1 ,1, Ender.ço t1l,g~1~rno VULCA.NO - RIO DE JANElRO 

................................................ 



E D I TA I S i :~~:~~~:i:: Jo~;j,:J!: 
Joa6 Rodrigues Pereira, c pCII' 

I 

zuza Munlz, a lnventarlantll dolll 

------------- ::r~cia~m~: '!'!~~. S::.~1:i 
PREFEITURA DE GUABABIBA seguintes: José, Benjamim, Maria, 

_ Edital - De ordem do ar. prefeito filhos da falecido. Petronlla Marta da 
do munlclple, faço publico para O co- Conceição e 1"rancl1aa Maria da Oon· 
n11eclmento de quem Interessar possa. celção. no lugar ·~1"8 Comprida", 
que 110 dla 6 de ,etembro proxlmo munlctplo de Limoeiro, do Estado de 
sob 8 base mlnlma de sel9oento8 mil Pernambuco; José Souto Munll. 8111 
J'l!ls <600$000>,aer'i vendido <!m baata Mulungu, munlcSllllo de --.ltln. 
publica, e a quem malll der, um ter- d•ste Estado. e Severtna Klllh OI 
reuo nas lmedlnçies desta cidade. per- Ooncelcão, C118841a com 8eftrlno 
tepcente a esta Prefeitura: Jlmltan-1 Amnnclo. em Ma.lhadlnha. do termo I 
do-se no nascente com n estrada que ~ Campina Grande. também deite 
va.l p:ira Culté. onde méde 26 braças "' tado. E não convindo retardaT o 
dP extensão; ao poente com terras de 1nventalio aut tem sua maffha bre-1 
Manoel dos So.ntos, t ndo 24 braças; , , nem tamoo11co onPrB·lo de custas 
ao norte com terras d Me.noel Vale- cnm a expedição de cartas precato­
rio, tendo 51 braças e no sul com rias. p('Jn Dt""Sfmte NittRl chama e cl­
terras de Avehno Joaquim da Costa. tn o,; referidos herdeiros para, nn 
tendo 48 braças. pra.,n d'* 48 horas nne correria Pm 

os prcl<'ndentes deverão compare- e rtorlo do dia da ultima cltaqlio, dl· 
cer às 14 horas do dln acima dito. na zt'rem sobre as declarações da lnven­
sédc desta Prefeitura, é. praça João tnilal'te e para todos os termoo do 
Pessoa. mventorlo até final Julgamento. sob 

Ouarnblra. 24 do a!!Osto de 1933. - as penas d'l lei. E para que cheRUe 
Joio Epaminondas de Almeida, 5e- 80 conhrclmtnto dP todos mandou 
cretnr1o. pn'.l;-sar o oresente edital que Sf"rá aft. 

xado no lup:nr d~ costume, publicado 
nele órgão oficial do Estado e 0 xtrai· 
dR uma copla para ser Junta aos res­
n0rt1vos Autos. Dado e pAssado nesta 
, tia d~ Umbu:r.eiro. aos 17 d12o agosto 
de 1933: Eu. José de Soutn Lima, ,.., 
r"tvão, o rscrevt ta. l Téofllo Eu-

EDITAL de citação de hcrdl!tros 
ausente~ com o prazo de 60 dia! -
o cidadão Téofllo Euclldes de Sou,a 
e Sthn, 1. 0 sup1PntP de juiz munici­
pal do t,,rmo de Umbuzeiro. em pleno 
exercicto de juiz de direito da comar­
ca. servindo na fórma de J•I, etc 

Faz sal-Jer nos QUC' o presc-n~ edital 
de citação vb~,m ou dele noticia tt-

~~t:i~8~e :o~:P em~ilv~E'o;r~~fór;:: : 1 
~:..inra. O escrivão, José Souto 

~ l ·,~ . ·i;. ..~ . •, . . -

t Cordula de Carvalho Rodrigues dos Anjos 
Missas de trigesimo dia 

::rancisca dos .\njos, .\rlur dos . .\njos e familia, Odilo11 

dos Anjos e familia .. \pri;\io rlus .\njos ,. familia, .\lexun1lre do., 

:\pjo,, , iun1 .\lfr,\lo dos Anjo, - r filho,. .Jorge \"idal " fa· 

milij, C,lorià dos .\njos r (;uilh,·1·1111• .\ugusto dos Anjos, Rosa \' 

Pia <k Canalho, · Odiro Y f>lú d!' C.1rvalho, Raul Tos· 

rn110 dt• Brito e lamilia, \l.rnucl l.analho t' :'1:"eri ,k Rosas ela 

Sih a. ,·on, id:1111 os p.ircntcs ,. ami;;os para assistirem ás ntis· 

sus qur erüo ecldu~ulas na scgun<la-f(~ira. 4 do eor­
rente. ús li 1 2 horas, n:1 ~!atriz rt,, . ·. S. Lourdes por alma ck sua 

nu1wa t>squecida 111rii, sng:ra. ~" ú, runhada. tia. müi adotiva t.' pa-

rent,1 CORDl'LA DE CARVALHO HODIUGUES DOS ANJOS, 

llioa qu~\ -IÍIIOLUIIO 
1lll!f_,.(h..,.lo.l\odos v ~J.!00: :i:=~n,t 

9 ru e CIGllilllda Peln. 1 quilo 11800 

minutOI ál 18 hO?U DO e8• Olrve)a Antartlca Bratuna. 
' ' I· ?:':! 

ertNrie cio fa&We, ' praça i::~ ~pe~ir:"'oJi610. 1 . 2$3001 
Alvlro Maehado n . 23 . Q1181Jo do Reino A\ll!nlda, 

Jolo Pélla6a, 30 de agoa· i.er:"'1~~:~~ 1ata 
1
: 

te ., \tl3 - ~· GO· ~ ou tainha. 1a-

M~S Cn6t ·HO. ~e d! 
2
ai~rande, quilo 2= 

"":".T ~ 11uoo de uvu. eatranselro. I· 2tCJOO 
- Matelga Santa 14aUlde. Al~~~lT«1_!~. ?>!::.:• ! 8rJ H1e1111. Llrlo, Garqa, quno 

ordtm do exmo. ar. Intervien&or Pe- M:~ri
0
11a para tA!mpêro, 

dt!1'1. canvlda-ae a toda. os talnelroo C&H muldo Popular e Olho, 
e plantlldon,s de cana do Dtado pa- qullo 
ra as reuniões om que dever~ et•- Azeite Boi Leva.nte. quilo 
r•r oo re11re1entante1 das retet1dM A•llona marca Douro, lata 
~11:;'~~:::i~ :Oº ii'::t~~u~_:~ucar 81,blo marmore:r.&do, 2 bar-

A reunllo dos usineiros terá lugar ,. na, d ar eatr6'a 
no dia 11 do setembro e a doo plan- ":r.08 e engom 1 

• 

tadores de caQa no dia 14 do mesmo Palta Collnos. tubo grande 
mês, ambaa no ellCl'ltorlo da so<M;lo , Babonête Eucalol, um 
do Instituto. li rua Maciel Pinheiro, ! caninha Salva Vida a me-
n. l~. J. · andar. lhor g 

89800 

4$000 

2$100 
2'800 
2S'IOO 

1$300 

512CO 
31120~ 
1$100 

1$400 
NOII termos do art. 6. • e rcsoectl-

1 
Maoal'Tlo. de diversas mar-

voa paragrafos do decreto n. 22.981. au quilo 1$500 
de 25 de Julho do corrente ar.o, os 1 2 'Mb. assucar tipo mo 6S900 
usineiros e plantadores de cana que Quel'OGleno, garrafa $50~ 
comparecerem 1i.s reuniões Indicarão Peljlo mulatinho. novo $600 
trú nomes, dentre os quo.ls o Go- Araa mais que esta diferença .,.. 
vêrno Estadual escolherá os repre- tende-se em muitos outros artip 
•entantes do Estado. que iiõ umn visita l)()(!erão clrnllf•· 

Instituto do Assucar e do Alcoo• car-se da verdade. Êntr.,ga-se a do 
secção da Paralba. 31 de agosto de mlclllo sem alteração de preços. 
1933. - Mlalbeno Bibeiro, seet1'ta- Procurem comprar na ••Mercear11 
110 • Leite". - Joào Pcss6a - Paralba. 

l,TBERDADE IGUALDADE E FBA· 
TBBNIDABE - "SETE DE SETEM­
BRO SEGUNDA" - 4AIII':, e an.»:, 
l.oj:. Oap:,l - Convite - De ordem 
do pod:. Ir:. ven :. desta reap:. off:. 
sio convidados o pod:. Ir:. deleg:. do 
aob:. gr:. mostr:. ger:. da Ord:., a 
Benem: LoJ:. Cap:. "Reteneraçào do 
Norte". os mm:. rreg:. e os oobr: do 
quad:. a comparecerem a sess:. 
magn:. de lnle:. til:. e coll:. de ggr:. 
que se reallzarà no dia 7 de oetembro 
vigente. 22.• aniversario da fundaçlo 
desta off:., às 19 horas, no templ:, dn 
vai:. Duq:. de Caxias, 260. 

Secret:. da Aug:. e Resp:. LoJ:. 

"Mercearia Leite". rua Joaq~lm Na­
buco, 7, telefone 85 

Seus preços: 

VENDE-SE OU PERMUTA-SE um i 
sitio na avenida Pedro II, . 63!;, no I 
bairro dos Mac1<cos desta cidade, a 

1~;;,.~:,i;,ui:ntn~~~:;'as co:,:1:~:º.~= 1 

&lta e Je.ntar. com cinco qu~rto.. sa- , 
neada. com alpendres e instalação I 
eletrlca. 1 

seJ~1u::,.!:'u~::;:s~a~~~~~~as~~'!';: 1 

A tratar com a proprletaria. á rua 
Epltacio Pessõa n. 33. 

Gap: "Sete de Setembro Se1n1nda ". Os Sebon!tes Perfumados da SA. 
em !.• de setembro de 1933 IB:. V:.>. BOARIA PARA1BANA. - VELOX 
- CamUo IIUlletto. 7:. secret:. LUXO. para fabricar macarrão. 

- 1130$000, dois pagamentos. grande uti-
AIICES<19 NO e NAL lldade para casa de familia, ho,ol 

•... LACRIMAL hospital e colégio, MANILHAS. ,1. 
lllmos. srs. - Viúva eiradas para construção, Esgôto l' 

Silveira & Filho - At· • Buelra desde 2 polegadas até 15. 
testo. que soffri de affec- Com!Mario e Conta Propria.. - L. 
Qão syphlHtlca compli- Pinto de Abreu, rua Maciel Pinhei-
cando o canal Jacrlma!. ro. n . 285 1 

A 
A 

A CONSERVARÁ 

ROBUSJ' A E FELIZ 

A Meízene DuryH I u• 
elímento puro que se ulrehe 
do milho, • um dos •elhore1 
para H crMIIÇft. Cotiü• ele· 
•entos nlltritivos e lortil'iunt.1, 
qn derio forçe e vi9or •01 
bebi, e to'"4!rio H , • face, 
ro11des e seus olhos br hant11. 

A Malzen• DvryH te• -
ubor delicioso. Ali• de all­
_,,ta, o bebi, serve INt'9 

prcp•r,r l11nu•ero1 pr•&osdell­
ciosos, ltcil e economlc••nh· 

Go1tuiH101 ele lhe n..t• 

11
11 nosso livro de 
"Receitas" Par• 
ido,tJ,m dH11t. 
ver-nos o coupon 
alMi•o. 

IIJINA.ÇÕD D1 loll.HO, IIAJII. L A. 
c .......... an.a.,-1e -OU.YIS--IOI 6J 

NOME ··-·-··--.. --··-······· ... -·· 
IUA.- .......................................... .. 

CIDADE .. ...... , ...... ---·--............ . 

ffiADO ., ..... ······--·-·--··· 

confc"sc.inrlo-se, ,f,.srle jft. ;1:.;r:ttkcidos pelo t'omparrcimcnto. 

',· ... ~: ... · .. 1 
AO COMERCIO - Os abaixo assl-1 agosto de 1933. - José Gonçalyes de 

nado!I, unicos sncios componentes da Carvalho Mélo, engenheil"O chefe da 
firma comc1clal BRASILIANO & j flscallwçáo. 
COMPANHIA com ,éd,· em BORDU-

qual apt>llreceu um pe­
queno abcesso, tendo 
usado diversas J)rescrip· 
çõea medicas, 9ffll que 
as mesmas dewm re­
sultado, J)Or ellperlencia 
UM! o "lmltlt 'lle No­
pelra ", do phltlntaceu­
tlco-chlmlco J o A o da 
Silva Silveira, tendo ob­
tido optlmo resultado. 

1. 
~!:.~~oa10AB1ra 

E VIAS URINARIAS 

~. Tde Julho de lil3. 4Parahy­
ba do Norte> - GUbeno da Cllllld 
C~lho rFtrma reconhecida), 
<l"ltma reconhecida> - Rua ConlM'· 

:~:\ :~i~:r~1~~º ct!~~ª~! ~tct,~: FALENCIA DE MA­
~~at~d~:is: ~~~~ti ªlit?.~ '1\~~~;i6; NOEL MOREIRA FILHO 
~~~~at~1ztÍ~1:ri:º[,'::;1e;t~ªi°°~~m~;c~~ - AVISO - Na qualidade 
Francisco Brn.sn1ano d costa.• igual- de liquidatario na falencia Nle ..._ • ,_ • - •cu. 
:~~~0ª! ~~t~.;b .d~f,;;,";ºtt!c~~ de Manoel Moreira Filho, =.:, 8: : ~·· ... 

Leilão de 111,eis 
Lui~ Brasil1nno da co~ta. Declaram 
amda, que a socledad• ora d1st lt da. 
nada deve e nfio t m nenhuma obrl­
ra.çã3 de dircitopn-sente ou futura. , 
podendo entretanto qualquer pessõa 
1.1ue se j, 1gar p C' ud1cada procu1 ar 
dentro dP trinh d!ns O-> !'f' pon:.avr ...... ----
no mesmos pcvoados de Barborema I Autorizado pela exma. num~. '.\la ria d:ts l)ôrcs L,•ilão, que 
e Moreno. 

Borborcmn, 14 de agosto de 1~33. s,• r<'ti1a pam o norte do pais. 

n:.ra1r;~•;0d!~:~/,'tº da Costa, Luls Sl':.,1111,la·l"eira ~ de selemhro, ás 7 horas da noite. na run Yis-

co~t!f/J,';.~~ estavam de,idamente rc- ,·01111e de Pelota,, n. Hi8 - Pelo leil()('iro oricinl .\risticll's 

BANCO DO ESTADO DA PARAi­
BA - São convidados os senhores 
acionistas tlest,, Banco. a virem rece­
ber em sua lléde é. rua Maciel PI· 
nhelro n. 252. das 13 li.s 15 horas dos 
dias utels, o dividendo n. 7, de 14'" 
ao ano. referente ao 1.0 semestre de 
1933. João Pessõa. 19 de agosto de 
1933. - Ismael Emflrnno da Cruz 
Gouveia, diretor, 2.0 secretario. 

CLUB ASTRÉA - A sembléa ge. 
raJ - Na forma dos Estatutos. o sr. 
presldenk! deste Club con oca uma 
sessão de assembléa geral no 
prOxlmo domingo, 3 de setembro 
á 14 horas para tratar de assun­
t.oa Importar. t.es do Interesse do Clb. 
- 1.• secretario. 

DEPABTAMl:NTO NACIONAL DE 
POKT-08 E NAVEGAÇÃO - AVISO 
- A Plscallzaçiío do Porto da Pllrai­
ba, de ordeaJ, do Departamento N3-
ctonal de ._.,. e Navepçlo, faz 
publico com vistas aos Interessados 
que as Emprtias de Navegação fü­
oallzadas 1111• ovêrno nlo poderão 
negar-se a r carga, tendo pr,i.ça 
em seus navt 

Outroalm, e,ta 'PlscallZáçf.o recebe­
~ rod&maçlo quanto a esaas lne· 
lllllartclades, que sendo transmitidas 
IO l>eputamento, suJelta."lo as 11111 

dklae Emprêlu ás penalidades oon-
1ta.tllÚI que lha seno impostu pelo »oaer oompeteole. 

.\o correr du Mart,:10 -- l'l'lo qllt' der 

I· inissimos mo,·l'is, 

\ itrola rom discos. 

Sal.1 ele ,·i~ila ~ 1 l(rupo com 9 peça. de junco, rom e1wos· 

t , eh· p tlhinh.a; 1 ,·entro o,·al e 1 eolunn em frl'ijó: 1 porta·d1a­

p,·u dl' m:u·araúha com <'spelho cri tal O\ ai. 

J>ormitorio 1 r.ima de ca ai rum o la~tro de nrnme e es· 

ti(':id•,r. nO\a, fn·ijô; 1 guarda-roupa rom es11elho. em frt'ijó <0 1111111-

tid..- 1 "t'oilt>tl<.>" ('Olll pedra marmõre <' 1•spe-lho de ,·rislal: 1 ,·abid,· 

au~triaco para qua,1n; 1 btpê-le 14runde 11. 70 S. 8. francês; 1 

idl.'m J){'queno. mari·a B. H.: 1 cama para solteiro, no,·a, ('Om co!­

ch,io- 1 mesinha com :! f.:11\<'las; 1 santuario de macacaúba no,a, 

I mrsa de íreijó. 

Saio d<' janhu· 1 mes.a cit' íreijó lm X Oni..60; 1 iàhn de 

jantar m• Jm.:\O X Om.90; 6 radeir:is dl' junco usadas; 1 guarda· 

louça rom pedra manunre; louças, 11ratos, chicams, campCllt'im . 

lFll\l'~sus, jarros e ,·amlil'iros. 

J !\Inquina Singer n. · 1. i77. OGO, tll'ríeila, madl'ira estra(!a· 

d11: 1 mesa dl' cosinha, jarro e hwtt'torio. ba1te:ria dl' l'05inha. 1 

llc>lo~io de parede. 

Sc·gunda·íeira. t dr clembro. á 7 horas do noite>. Ao correr 

do m·u-télo. Pelo al(ente Aristides. 

Agencia e escritorio: A,tnida <lleau,epaire Rohan, l!ltl 

CIIIURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

ConP.: Rua Barao do Triumfo, 460 - Das 15 ás 18 horas 

,1 o I o 

eis o melhor • mois boroto 
olifflento poro a sua criança! 

conhecido em todo • munclo como 
"corn fiou,", •••• producto , 4• 
meia oito valor nutriti•o • tio fo· 
cillftente digHti•el que fica oaai­
,nilado dentro ele 2 o 3 minutos. 

indi1penao.,el tombem 11• co1inhe 
poro aopo1 1 ...... , molhos, MOn· 
;-,, pudins, bolos, etc. 

á vendo em Ioda porte 

H 1111 
:~ :!.re·~.1,e~~~; J u •• que ae f1bHcam no 

- 8'1111. ·-
Dhlrll,ltlfora no fstdo : 
BlJGlllIO VILOEO & e.a 

Rua 5 de ÃICJIIO, 55. 
l!nd. telrg. "VELOSO " 

JGÃO ~E19ÕA ----------------• 

li. lllU IIIIIL I e~~=~~~:~~~.~:·~:~ 
lp lail 41 llillft 421 ·· Par c'• u Cmll ·· llil ,. 

Blcrltorto da Placallzação do Por­
to da Parafba, em Jof.o Pessõa. 28 de .Jo"o Pes êia. t•••----------...ir .. 1111'flll 

Prefiram a, ........ ..,~·-· marca 



A União 
1 "' . -~ ., "' '\ 

ORGAO OFICIAL DO ESTADO 

--------w,\O PESSôA (Paraíba) - Domingo, 3 de setembro de 1933 

Varias noticias telegráficas do 
país e do estrangeiro 

Pe~ºpa~uête (~~~~!1·~
1· ~-~~~~~~:' ; 1 Co~:~·n!.s ro~~sac~f1~f~isr~~a:di~ºdvê;= 

tripulantes do vapor "Tocantins", que no do Perú nomeou os srs. Bcland. 
rnufragou no, rochêdos de Quima- Mnurta e Santander para delegados 
dos Grandes daquele país nas negociações desti~a-

Falando á impre1isa os referidos das a rc>solver o caso de L0 ct.icia 
tripulantes afirmaram que a causa < .4 União) 
do acidente foi a cerração reinante. 
<A União), 

RIO, 1 - <N,cional. retardado> 
Na. reunião de hoje do Superior Tri­
bunal Eleitoral ficou resolvida a anu­
lação do diploma do representante 
das classes, sr. Enio Lapage, sob ll 
fundamento do mesmo tei: menos de 
25 anos de idade 

Foi relator o ministro Espinola, cu­
jo parecer foi adotado por unanimi­
dade de votos. <A Uniãol. 

RIO, 1 - (Nacional, retardado) -
Dizem de S. Paulo que em reunião 
dos principais auxiliares do govêrno 
ficaram assentadas medidas de rigo­
rosa redução nas desoesas. 

Nessa ocasião foram as.sinados de­
cretos ctiminuindo 200 contos na ver­
ba do Instituto do Café e tomando 
:,..rm efeito o aumento de vencimentos 
ultimamente decretado <A União) 

BUENOS AIRES. 1 - <Nacional. 
retardado) - Explodiu um petardo 
na porta da residencia do lider socia­
Hsta, sr. Alfrêdo Palacios, não se re­
l?'istrando vitimas. ficando, entretan­
to. o edifício, bastante danificado 
CA. União) 

BERLIM. 1 - <Nacional, retarda­
do) - Antes da abertura do Con­
wes.so Nazista. em Nuremberg, o che­
fe da repartição de imprensa fez lon­
go discurso saudando os jornais ale­
mãs e estrangeiros aos quais nediu a 
coadjuvação para a obra de Hitler que 
t1f1rmou gosar da graça divina (A 
União). 

RIO, 1 - (Nacional. retardado! 
O interventor Pedro Ernesto tem re­
cebido numerosos telegramas de feli­
citações por motivo da revogação do 
decreto do imposto unico. (A União). 

MIAMI, 1 - ,Nacional, retardado) 
- Sabe-se nesta cidade que naufra­
gou o navio inglês "Josefine Grey'', 
quando se dirigia á Cuba. <A União). 

Rio. 1 - cNacional, retardadol -
Tem sido muito sentida a morte do 
arcebispo de Diamantina. tA União). 

HAVANA. 1 - (Nacional. retarda­
dol - O ministro da Republica de 
S. Domingos, sr. Osvaldo Brasil, que 
oartiu parn sua patria, declarou, an­
tes de embarcar. numa roda de ami­
gos, que seria substituido nesse posto 
dPvido as relações intimas que man­
tinha com o general Machado. presi. 
dente deposto 

Recordou oue a legação do seu paí~ 
foi anedrejada pelo povo. no dia 12 
do mês passado. < A União) 

VARSOVIA. 1 - <Nacional>. retar­
dado> - O general Baden Powel, 
fundador do escotismo, que se achava 
em visita a Polonia. antes de seu em­
barque expressou a sua admiração 
pela gigantAsca obra da construção 
do oorto de Gdinia. dizendo que esse 
ocrto, constnlido no local onde ha 
alguns anos havia apenas um mon­
tão de areia. ficará como um monu­
in0nto da fantasia creadora da Polo­
ni:i e umn garantia do seu grandio­
rn porvir. <A União) 

PARIS. 1 - <Nacional, retardado) 
- Um comunicado do Ministerio do 
Trabalho informa que a 26 do corren­
te existiam no territorio francês .... 
235. 850 desocuoados, que recebiam 
c;ocorros do E~tado. o que reore.sen­
tava urna diminuição de 2. 400 ~obre 
a semana precedente e de 23..403 em 
relação ao tnP~mo periodo do ano de 
1932. ( A União) 

"CLUBE DOS DIARIOS" 
Prossegue animado o tor­

neio de bilhar 
Continúa provocando entusiasmo, 

nos "Diar1os", o torneio intimo de bi­
lhar para a escolha do respectivo 
campeão dnquêle iI?,te~essante JOg~. 

Estão assim distr1bu1das as parti­
das de hoje: 

14 horas: --- Antonio Murilo Lemos 
x Alfredo de Sá 

1::, horas: - Samuel Souto Maior x 
Nicolau da Costa 

16 horas: - Alexandre Ramalho x 
Boanerges Costa 

17 horas: - Alvaro Lemos x Luiz 
F da Cunha. 

19 horas: - Amaro Nunes x Onlldo 
Leal. 

20 horas: - Emílio Gonçalves x 
Maria Gusmão. 

21 horas: - Pompeu Borges x João 
Cancio Brainer. 

22 horas: - Osvaldo Pessôa x Ma­
rio Faraco. 

Para amanhã: 
19 horas: - Antonio Murilo Lemos 

x José Fernandes. 
20 horas: - Samuel Souto Maior x 
Boanerges Costa. 

21 horas: - Alexandre Ramalho x 
Luiz F. da Cunha. 

22 horas - Navarro Filho x Onil­
do Leal 

MODA E BORDADO - A' venda o 
numero do mês de setembro. Preço 
3S000 - Agencia de Publica,;ões 
Rua Barão do Triunfo, 401 

RETRtTA 
E' o seguinte o programa para a 

retrêta a realizar-se hoje, na praça 
Venancio Neiva, pela banda de mu. 
.5ica da Força Publica: 

1. ª parte: - .. Tenente Severino 
Bernardo" - Dobrado. 
• "Stambui" - Fox-trot••. 

"Morena faceira·· - Samba 
··Prece" - Valsa. 
2.ª parte: - "Sinto Mwto" 

Samba. 
"ll;Ullda Lucia" - Valsa. 
"Meu bem namora" - Marcha. 
"General Leite de Castro" - Do-

brado. 

Associação Paraibana de 

Cirurgiões-Dentistas 
SANTOS. 1 - (Nacional, retarda­

do> - Er.calhou em um banco de 
areia, em frente ao porto desta cida­
dP. o vapor alemão "General San 
Martin". <A União). 

NEW YORK, 1 -. !Nacional, :e- De brdem do respectivo presidente 
tardado) -:- A mel hona ~as cond1ç?7s haverá amanhã, na séde dessa socie­
do come:c10 norte-amer1cano, ver1f1- dade, uma sessão extraordlnaria, para 
cad3:_ ult1m9:m~nte, segundo demons- a qual é solicitado O comparecimenc-­
traça? estat~stt~a do Conselho da In-1 to de todos os.associados, a fim de ser 
rlustr1a Nacional. provocou o aumen- tratado assunto que a todos interes­
to de 10.2 por emprego dos sem tra- sa. Essa reunião começará ás 19 ho-

RIO, 1 - <Nacional, retardádol -
O Superior Tribunal Eleitoral deli­
bP..rou transformar em diligencia a 
denuncia apresentada perante o Tri­
bunal Regional, contra o advogado 
Earp Néto, oue fôra nomeado para 
fazer oort.e de uma mêsa. reci:>pt<mi. 
J"A. eleição de três de maiQ. < A Uni­
ão) 

balho, duranle o mês de julho. ras. 
A atual alta rle salarios é a mais _ 

notavel reITTstrada nos ultim~.:5 treze I Coru. ôrme comunicação q~e rec.ebe-
anos. em New York. (A Untao) mos. é a seguinte a nova diretoria. da 

- Associação Paraibana de Cirurgiões-
MONTEVIDEU, 1 - (Nacional. r2- Dentistas: 

PARIS, , - !Nacional. retardado) 
- Foi guilhotinado. em Vendôme. o 
llSSAsino da senhora Guatier < A 
União). 

•~rdadol - O gnvêrno está dirigin- A. C. de Miranda Henriques, pre­
d_o convites a todas as nações ame- sidente; J. J. Mélo Lula, vice.presi­
nca11as nara toni~rem narte na Seti- dente; Alfredo Sá, 1.,.. secretario: Ar­
ma Conferen~ia Pan-Americana, con- gemiro Toscano, 2. 0 secretario; Paulo 
~·ocad~ n~ra n rn.s.~ <iP dezembro, nes- Borges M. de Mélo, tesoureiro. 
éa capital. r A União) 

De Pinedo morre num desas- 1 DESASTRE DE TREM 
tre de aviação 

Em radio captado nesta cupi­
lal, foi-nos transmitida a notici,1 
do d"esastre que vitimou o glorio­
so a,·iador italiano, man1uez 

De Pinedo, quando tentava le­
vantai' vúo em 1>rosseguimento 
elo reide que empreendia, em 
yol\'1 do mundo, tentando bater 
os •· records" de distancia e ye­
loridadc. 

Segundo essas iníormações o 
desastre teria ,e ,·crificaclo em 

I 
Ainda a proposito, recPbeu o <'tirc­

to_l' desta folha a seguinte ~xplica­
Çílo: 

.. Sr. rir. ~amuei Duarte, m. d. di­
rPt-Or d'" A União" - Referindo-me á 
rrmunica(ii o do sr, dr. Odir Costa, 
chefe do Trafel!o desta Estrada, em 
R~ife, que vos fiz em data de 31 8 33, 
rnbre o acidtnte verificado, apresso­
mf" em conia:-i-la. 

R~u!tmJ ferimento leve em doze 
passageiros e seis empregados e não 
em ·· dois" 'i 1Ssar1eiros com.o, por 
equivoco, vos tran..Ctrn.ití. 

Certo de vossa atenção para o caso. 
firmo-me muito g'l"ato, vosso a.t.º crd. 9 

e obr.0 
- João Justino Leite, inspe. 

tor do Trafego do 1. Distrito" 

.-onsequencia cto ch<'>que cto apa- Instituto Serico do Estado 
relho com um poste, o que pro-
, o~ou a e_xplos,i~> d,> motor, se- ~EJ:X1ti:.~?Mfn4'0 ~~~~s~-lt'. 
gu1da de mccnrho, TO SERA' VISITADO PELO PRE-

A lutuosa noliei:1. transmitid:1 I SIDENTE GETULIO VARGAS E 
111ra ª. ltalia, _cau~ou, ali, p1:o- COMITIVA IN\f:~~ULTURA NO 
lllnda mipressao: len.clo o goycr- Prosseguem, ativamente, os traba­
nô tomado a m1c1ahn1 d'1s ho- lhos de construção do edifício desti­
mcnagens funehres que serão nado á Escola de SericuJtura, e de-

prestadas a-0 ilustre .. az" dos :~~5
0 d::e~:.~~:! ~:r:.ai:ie e:;:ra~ 

ares. rios. 

A' noite ~rehemos da Agen­
da Brasileira o seguinte tele­
grama: 

RIO, 2 -- De New 
munic.~m que em F. 
Fíeld, quando o a\'i 
nedo te,,m,a lev'111 
" travessia do A Ih 
ficando mortalmenl 

TELEGRAMAS 

O pavilhão onde já se encontra ins .. 
talado o iaboratorio da Escola acha.­
se concluido, medindo quarenta me­
tros de frente e contendo instala.. 
ções para uma produção de trezentos 
quilos de casulos por cada criação. 

Dentre os pontos interessantes da. 
cidade, a serem visitados pelo chefe 

o Govêmo Provisorio e- com.Uiva, ao 
ue nos consta, inclúe.se o nosso 
m:tituto Serico que, apenas com um 
no de rreado pelo exmo. sr. inter­
'f"ntor Gratuliano Brito já. se nos 

ostra um motivo d.e regosijo pelo 
turo que ,-epresenta para a industria 

"da na Paraíba. 
rado pelo ministro José Ame­

Instituto terá a honra, por 

FESTA DAS NEVES 
A comissão da noite dos comercian­

tes e. caixeiros resolveu empregar 
o saldo das quotas arrecadadas pelas 
diversas instituições de caridade desta 
capital. 

O referido saido, que é de 91SOOO, 
será entregue aos seguintes estabele­
cimentos de beneficencia: Santa Ca­
sa de M,sericordia, 20$000; Asilo de 
Mendicidade 1

' Carneiro da Cunha". 
20$000; Policlinica Infantil, 20$000: 
Caas de S. Vicente de Paula (em 
construção>, 20SOOO; Igreja de N. S. 
do Rosario <em construção), 11$000. 

Os interessados poderão procur&f a 
imnortancia que lhes competir em 
mãos do sr. José Eduardo de Rolan­
do. tesoureiro da comissão. na "Al­
faiataria do Norte". á rua Maciel 
Pinheiro, 97 

certo, agora.. de ser novamente visita.. 
do pelo eminente conternmeo, e ain­
da pelo dig-no general Juarez Tavora, 
ministro da AgricuJtu.ra., que fazem 
parte da. comitiva do sr. presidente 
Getulio Varga.51. 

Servirão essas visitas de novo es­
timulo para os sericultores paraí­
banos. 

Do interior do Estado chegam ao 
diretor do Instituto as mais anima­
doras noticias do increm~nto que vai 
tt-ndo ali a cultura do bicho da sêda. 
Em Areia o sr. João Barrêto já está 
em preparativos para concorrer com 
produlc'J<; procedentes do Instituto 
desta capital, na feira regional a ter 
l~ar naquela. cidade. 

De Serraria. o sr. Francisco Xavier 
Filho, representa.nte do Inslltuto no 
mesmo municipio, velo espec-1men­
te a esta capital, a fim de entftpr 
mais uma remessa de casulos aU pro­
duzidos. outra. Í"m!f11& se$i ~lta 
nestes dias. 

Desse modo, aos poucos. vai o re­
ferido serviço conseguindo os fins 
almejados. 

6 
"RIO BRANCO" 

· O ULTIMO VOO" 

Nos cartazes do Cine-Teatro 'Rio 
Branco'' está anunciada para hoje 
mats uma exibição d.o e.tplendido f1l· 
me sob aquéle tttulo 

szcais, da variedade de quadros co .. 
reoqraficos que a "Jéerie" contém e 
que são de certo o seu mais forte 
atrativo'' 

CJNE-TEATRO 'SANTA 

ROSA" 

"FELIPÉA" f Prosseguem hoje as exibições da 

MUNDO NOTURNO" 1 ~~:::::áoN:::::: : ~:IE;: 
LHO DO ORIENTE". Esse é o cartaz 

do E' .. ;eii:~~~la vii: a~~J;í~qu;aj~~cto;!! {~l!f~:.te Md:T ~~floL~~;;te;/!c;~ 
sessões noturnas. ER·•. Filme suavissima na opinião de 

Haverâ vesperat co~ a /ocalizacão \ quantos já o ouviram, opinião que o 
da fita seriada "Detetive Lloyd". nosso publico adotará assistindo no 

- lcinema "Santa Rosa". 
Para breve. está anunciado nos E' facil explicar a razão dos motivos 

cartazes do .. Rio Branco" e ·• Feli- de agrado que ha em "O FILHO DO 
péa", o super-filme "P.aramount em ORIENTE". _Esse filme feliz é o resul-
7rande gala". todo de tarzos elementos conjugados 

- "Maurice Chevalier e Evelyn. com inteligencia, desde o seu inter­
Brent, - numa farça que se gerou I prete ma.rimo. á adaptação da ra-

daLrn:;t5fi~t~""eiªi:~r1!t~e~~bJ~t~': '.'.'._ªn;d~:t,~~rN !:aº/mARf.s~a -ht~1,:J! 
tendo ao som da musica a questão de cheia de subtilezas. JAQUES FEY­
qual é a hora ideal para o amôr I DER - só ele, de tanta sensibilidade, 

Um debate sobre um tema crimi- de tão requintada noção de verda­
nal, a cargo de Warner Oland, Wil- deira Esthesia do cinema romantica 
liam Powell e Clive Brook. - poderia ter dirigido "0 FILHO DO 

uma evocacão de Veneza, a Ro- ORIENTE" e torná-lo o poêma de 
mantica, com· canções do genero, por de ternura e romance que é. 
Nino Marlini. ·Dois detalhes interessantes a friztzr, 

Dennis Kin{j, o artista que fez no- a proposito dessa joia da "Metro", 
me em ·· o rei vaqabund.o", interpre- primeiro RAMON NOV ARRO canta 
+undo a canção russa de sua creação, nesse filme. Canta uma melodia tr­
Nichavo. pica da India. ritimo fascinante, tra-

Gearge Bancroft assi.Stindo a uma dutor das melodias plangentes. nos­
/unção mundana, e dizendo-nos depois talgicas, apaixonadas nas noit,es que 
o que ele não fez, mas gostaria de banham de luar o Ganges: segundo: o 
Jazer. rP.t:iO do ele11co. em que eçtão M ADGE 

Nancy Caroll. numa fantasia dan- EVANS. Conrad Nagel, Marjorie 
.,ada ao som da portentosa orquestra Rambeau e C . Aubrey Smith·•. 
de Abe Luman. 

Clara Bow, a rainha do ''it'', e dan-
do-nos dem.onstracão dêle numa 
ja11tasia naval vertiginosa. 

Harry Grnm, nvma varodia hilo­
ria11tP, do "Escamillo" da "Carmen". 

·• Rebamos pPl.tt mulher do meu ·'-º­
nho'•. baladn idili~a. cantada por Ma­
ru Brinn, Richarcl. Arlen. Jean Artur. 
Virninia Rruce. Gary CoopP-r. JamPs 
Hall, Phillips Holmes, Fay Wray, etc. 

· o · ai.te 1>0~;;.m · r~:rnúnria · C>rio.~~. S"­
rin dor idh1 da.<.: magnificencias técni­
cas e espetaculares das belezas mu-

I,IEI DE l<'ERltlS 
(Comunicado do Sindioato e Associa.. 
c;-ão dos Empregados no Comercio} 
Levamos ao conhecimento de todos 

os nossos associados. bem como a to­
dos aqueles que são empregados no 
comercio, que já se encontra em vigor 
a nova lei de férias. 

N. - O redator da seccão cinema­
toqrafica desta folha. solicita aos srs. 
emprezarios. para melhor organização 
da mesmo. que. ao envés de enviarem 
n()tiMas iá redigidns. tacam, se JJOS­
sit1"Z. a reme,sa dc1.s in formarfip9 ne­
rPSsarias ou de recórfes. revistas do 
g,,:,11ero, etc. o oue, além de mais fa­
rHitar n re<.:v11,.fivo serviC"o. f'n11fnôui­
rá. me1ho-r parrr. umn am'nliaçán. 

011tr0sim. m·isa nos T11dôr"~ ria ro­
o•na dnemntnr,ratica ter sido a rnP(',­

wtt transfrrfrf,z ,,nra rr pro.rima edi­
ção especial do dia seis. 

I 

u A Intercessão dos Santos" Entra­
da franqueada ao publico. 

Segunda Igreja Batista 
No temolo desta igre.ia. á avenida 

Capitão José Pessõa, haverá hoj~. 
Escola Dominical, começando ás 9 
horas, onde será estudada a lição bi­
blica: "David" e terminando ás 11 
heras, com o sermão evangelico pelo 
pastor revdo. Tiá.go de Araujo. 

A' noite. ás 19 horas, haverá culto 
divino. falando. ainda, do oul!)ito, o 
refe1ido oa~tor, sobre palpitante as­
sunto religioso, 

De acõrdo com a nova lei. todo em­
pregado no comercio que tenha um 
ano de efetivo serviço, a contar de 
agosto de 1932, tem direito a recla-

dl~~ foi lfh:i~c:!ftiérias a que a alu- NOTICIARIQ 
Portanto, todos aqueles que tiverem Este\'e em nossa redação o sr. Se-

direito, poderão recLarja...los direta- verino Cruz, que se intitula de Mi­
ment.e ou por meio destas Associações, nistro da Sã Doutrina, comunicando­
que são os representantes legitimas da nos que viéra de Recife a fim de pre-

cl~S:~~ terem os empregados no co .- ~!~ef:~·ªcoc:t~ta~o:~t~~ t}5eu;~ef~:~= 
mercio direito á reclamação por intei·- do profissão e meio de vida da reli­
medio destes ôrgãos representativJs gião cristã. 
da classe, necessario se torna que to·· severino Cruz falará ao povo hoje, 
do aquele_ que fôr empregado no _co- ás 15 horas, na praça Vida! de Ne­
merc10 seJ~ a eles associado, por iss.:> greiro~. aceitando apartes. 
que, concitamos aos nossos doleg'lS 1 -
que ainda não fazem parte destas A,_ Extração em 2 de setembro de 1933: 
soctações, a nelas entrarem. 18731 _ Rio 500:000SOOO 

VIDA RELllfOSA 
1 greja Presbiteriana 

Será celebrada hoje, ás 19 horas, 
nc templo da. praça 1817, a Santa 
Cela do Senhor, cerimonia da mais 
alta significação espiritual para os 
evangelico5i. Nesta ocasião realizará 
mais uma de suas conferencias da 
serie que sobre assuntos de contro­
versia religiosa vem efetuando todos 
os domingos o rev. Josibias Marinho 
que se ocupará do seguinte tema: 

ADVOGADOS 

13862 - Rio 50: 000$000 
6656 - Bélo Horizonte 20:000SOOO 

21054 - Rio 5: 000$000 
18942 - Rio 5: 000$000 

RENDAS FEDERAIS 
Conforme nos comunicou a Dele­

gacia Fiscal, a Alfandega arrecadou, 
no mês de agosto findo, a seguinte 
renda. 
Em ouro 
Em papel 

Total 

73:836$800 
339 :419$200 

413 : 256$000 

0Rs. S/\MUfL DU/\RTE 
E 

FR/\NCISCO LI/\NZ/\ 

RUA BARÃO DO TRIUNFO, 428 

TELEFONE 96 



J0.10 PBSSOA ( ..... ba) - Dvmlqo, 1 de ..... de 1911 

Omin · erio da Viação i ...O:.:' .., A semana cul't 
no Govwrno Provisorio 

Estradas de ferro 
f" - ( Do relato>lo do ministro Jwt A.merfco) 

param os seguintes os reaultados I Grande do Sul. no trlenlo: 
do trafego na Viação Féftiea do Rio 

1930 Wl ... 
85 1159:5éatt,50 59.82'1:-
88,TI0:360t4l)O 11.1Sl:880IOIO 

Reeelta . . .. . . . . M.123:= 
M.3M:11 Despesa .. . .... . 

Dellelta .. . .. . 1.210:881S9SO 2.80l:118'110 
Baldo ... . . . 

- ESTRADA DE PDRO DE 
BRAOAN:QA: Para atender aos me­
U,oramentoe dessa es~ lnalllflft 
a construção J• autorlzllíla, de um 
ramal terreo para o cil8 do porto 
de Belém. foi mandado apllcàr o 
produto das quotas de arrendamento, 
ainda não recolhldaa, de ae6nlo com 

Reeelta ....... . 
De&pea • ..•... . 
Saldos . ..... . . 
Delklls . . .. . . 

lNO 
1.41M:911rr&9 
1.448:181"234 

48:'138'555 

A altuação economlca da IOlla servi­
da pela Bragança, entrou, lJ}tlmamen­
te. numa fase de grande deaenvolvl­
mento. com a localização de milhares 
de v!Umas da sêca, custeada por ver­
be.s do Mlnlsterlo da Vlaçlio. 

- GREAT WESTERN: Abertos, 
pelos decretos 20.005, de 16 de maio 
de 1931 e 21. 038. de 12 de feverelra 
de 1932, os credltos de 5.2119:922$330 
e 1.126 :220$400, correSJ)OQdentes a 
juros vencidos dos deposltoa de que 
tratam os decretos 14 .326 e 14.530. 
de 24 de agosto e de 10 de dezembro de 
1920. 5 .040, de 26 de outubro de 1926. 
e 5. '796, de 19 de setembrO de 1930, 
foram essas lmportanclas destinadas 
, construção de linhas a cargo da 
Gft&l Wesfem. 

ei!U:-;~a:~~~,U!e B~: 
a A!agõas de Baixo e de Quebl'8JIIII· 
lo a Palmeira dos Indlos. 

No primeiro. foram uecutadla..a&,... 
'flçoe de terraplana,n,m e os encon­
tros de uma ponte ~ :IO llleCros e de 
um pontilhão de 5 ms .. faltando, ape-

Receita . . . . ' ·. 
Desi-a .... . . 
Saldos . . . 

1930 
~1 484:311$040 
2'1 801:3118350 
3 .1182 :838S8110 

o decreto 20. 0'12, de 3 de Junho de 
1931, 

RecQJnelldou-111, ainda, e revillo 
do eantrato de arrelldamento ao J:a­
tado dP Pari. nos moldei do da ..__ 
ção Perrea do Rio Ot'ande do Sul, o 
que eatA aemlo ~-

Resultados financeiros: 

1931 
!. '134:161fl'l9 
1 . '19'1 :34'1f111 

82:5951939 

1111 
2. lO'l:4alflll 
1.9'11:Tl,... 

1:11:-.c,2 

=~:.~:.-:' -:pei:.i~u:,: 
da eataçlo de que depende o prozlmo 
termino das obraa. 

No trecbo de Rio Branco a Ala­
gõa de Baixo. Ji ae acha Inaugura­
do o trateso. 

No prolonpmento de Quebr&ngulo 
a Palmeira doe lndlOI que 19!6, den­
tro em breve, lnall&Undo, foram N· 
sedadoa 4.180 IDI. de Unb&; -.. 
truldo o edlflolo da eat.çlo de Pal­
meira doa 12\dlos; uma ll&M&lleiD 
supertor, 2 ponU1116es e 3 boelros, 
al6m da terrap1eJlaaem. 

Os estudos • defbµUvoa e o orça­
mento de 13. a:18: 1llltllOO do 111\lmo 
trecho da linha de PalJllelra doa ln­
dios a Colelk>, na enenllo de 'l'1 qulla. 
100. foram aJll'O"lll,Clos pelO decreto 
20.116, de 3 de Julho de 11181. 

o llllnl8t,erlo dl V!açlo t.- o lll&lor 
empenho - ~ que ,e 
enqned-. re I terwe w&onal da 
artlCUl_.., da ride feno,wta Jllt 
nort.e COIJI. " .d.o sul. 

Mbvlnlento financeiro: 

1131 
26 . 121:IIUS6õ0 
23.189:...., 
2 .111'1 : 1""20 

1111 
28. 610 :O<IOM)O 
21. llO:oootlOO 
s .1111 :oooeaoo 

- vrroRIA-MINAB: Pelo decre-, Joa6 da Lagõa, sendo, lllillm.. aber· 
to 21.918. de 10 de outubro de 1932, toa ao trareco ffllU 11 llldlll .. 812, 
fol autorizada a Inauguração, a tltu- OI reallltadoa do tralet0 no trie· 
lo provlsorto, da nova es'-d,o de S . nlo foram: 

Receita . . ~ -­
Deflell• .. . . 

1930 
S.430:4811S"109 
1 .3&1:8181840 
1.9M.32"Qal 

- UTRADA DE PER80 TOCA. 
TI&S: O orçamento de J!ftl comia­
nou a verba de 200:000.«IOI,, para cus­

allll&va 

1lll 
5.1'111:llnlal 
•. 08'7 :CJIIStMO 

( ... _ a~!!!.A"L!f,:" .. W..._•) • - r , _ _,_ .,. - .,,..__. .,,,..,...,_.,_,__ 
1 ...... la V. 8. L ,.._ •.t. Vldle•) 

..... .. ... ,___.. 

(co,,rlfl&t !ir Companhia Bclltorll 
Naefolllll. Jr:ICIUllvldade no !rifado 

da Pm"AIIHI ,..,.. " A Unl4o") 
A.RTU.R CO.-U,O 

No momento llfulJl eha-1e em 
Nulo o lm,artante can,re,,o eco­
llOlllfco londrino, conllOClldo pelo JJN­
lldeftte a-tielt • pe!M OOtJffllOI 
,,,. fJflnclpau palllu nropeu,, parti 
nlle u ed11dorem u ~ de um 
,,,..._ de ~ moneta­
fia, um ac6nlo par11 uma 1Ulta nf. 
11111Gç,1o de tarlfu, e um entendimen­
to lollre melo, moú amploa de ln­
tercafllblo cotnerclol. 

Jritaca IJAlm delineado o .,,,,,,,,.,._ 
""' tlulfl ,.,.em1,Wa. reunida ""' 
Lond.ru ,oi> oa mellloru 11u,pldo1. 
""" t4o cllwrgenlu ttm lido ,.. Of11.· 
1116u dol delegadol ,. ela ent>llldo,. 
e t4o Uiqentu ,.. lmpori.ç6el nado· 
1141"'41 da França, que a utl&I IID­
ru 1á pouco u e,pera dol ruulta­
dol prattco, du111 con*7&çclo. Sen­
tbldo que o o!,1etlw do conuenlo 
del0Gmlla1111, como o de tantos ou. 
troa. para o terreno do interu,e re­
flollOI, o preli<lente .Rooanelt 14~ 
0 - protuto naquela memorai,el 
reprllllffldl& telegraflca, que foi tr•m­
mltlda 4 ,uuml>lk a 3 de 1ulllo cor· 

r'7/!.. vingue ou não o ol,jefü,o 
deUCI r,unl40. o que ut4 claro, o que 
facilmentie u apreende, ' que a 
grall4e quutão economic<I. tanto 
11q11l como na BvoPI&, redu.z-u a 
umG unlca cllftcvldade. pedra anou­
lar da grande crfle que nw enwlve : 
a falta ab,oltila de trabalho. 

O fator patcologlco, tiplflca4o pelo 
micro coktiod, que tonto """ª"""" o 
dttulçdo 110.t B1tadol-Unidoa. 14 em 
,arte foi remol>ldo. porcr,u!, n4o ha 
aec,a·lo, outro é ho1e, ,oi> a lideranea 
da "°"" ISlilmniltr~. o animo do 
IIIOIIO americano. .Rehal>flltada. porbn. 
11 .ua coragem. o tantuma negro da 
fol'4 de tral>Cllho COt1tin1ia de pé, ""' 
UJ111nt011& a7'1<!4ca. B O mal que féf'e 
a AIMrlca li.e frente. afeta também 
11 1'1&,opa, com upe,:il&lldade a In­
lllaúrm, que ,em:,,re vfi,eu da 111111 

~"'=I entretanto que o Vdho 
AllâOO! ..... __ ,.._ -

- afueft9 e recapenr u -
f°"8& - t111e oeja PffCIN riapm de 
.. ,....., illpe...U.U e"""' -pre 
tle alio apreclavel. Besta ......i. o 
.......... Vente·• nu f-las 
.......... Preço ..... 

~ de 1914, Indo a Pokmla. 

~.~I ::e= cCe~r:"ée PD-
lonals, a:prá anilr couru le monde, 
ae retrouftftit IW" la terre de aea 
peres ou moment Jricl,!emente le plus 
cruel de IIOl1 hlatolre" . 

4)1ear da grande reaerva que o es­
erl$Qr punha na manifestaçio de aeus 
aentlmentos pe-la, no livro Lem­
lilnlllO&-. a parte mala Importante e 
enaantadora 6 Justamente a dedicada 
, terra natal . N- 'ftllume e em 
fCll'flea capltulCIII dU Notu INllllre a 
.,.. e u lelrM 6 qUe ae aentem os 
fortls laços que o prendiam a um 

~ :."~ Z'OIIIMeliC&, IIÓJl'.lente 
doÜ contos recardam a Polonla: •o 
.... ....._., - que evoca o 
prlblllpe romano BanilUüo, que vira 
qlQlbdo ~ e, AJD7 l'lllter, pln­.,. u 8DUdlo do eatnnplro ele no-

~ 
Tanto OOrlll numa aldeia 

do 1"àra1. Parece que no ui.. 
lle qulJ dNcreftlt - pro)!$ IOlllllo. ......_ mala k'tl enatoa 

• . carater pollUco · retem.te. a aeu 

~fot tudo 
ot,n lp; me - <Jrabam declarou 

~~ ·=~-~ 1ouOaDIU' 
":"171&11-Al,ibrF a-•= •Jllo miam 

-,.;,::--:i:C.:. ww. amo po. 

~ a:t=~· cio "8de .._. 6 .._ dlllllo. ra. 

~"-- lalltllOde181" eceotiilll'i!ilillm•"'-1111:lltfo.~1 -- ........ -. 
tàDlle IIQ. 11811 ellllrlto e na - obrà. 

~-,-..~+-~--:-:~:::-::~ 
11.•:= + 31.111:IIWllO :::=;....,. t :~-:t~:-
1.,11:tMlll - 141: 

U.Nl=+H.IJM:= 
1..... - ,11·= 

:-er11. f i::!;= .... + 12.ll'IO. 1..-. - •. 



SllllSIPOS raDl1JJf.U. DB JUSff· 
1M 

a • ...., ~inT' z1 de Ju· 
Preildmte - ,Tlll6 Pe"*'- 4' N= pra1 _ Maurlclo de Meda!· 

r°â, ~~rltunrto, Pedro Lopet 
l'lilltOa ,a <QJ&ta, na auaenci& do ck 

~oer:am os de.semlJarllldo· 
- Jod Nov~I • IldefPD.10 
d ouvelra .uevêd'o, · E.touto Maior, 
Flodo&rdo d.a Silveira e o proeurador 
geral do J;alóado, Maurlclo Furtado. 

De~-se as seguintes ocorren­
claa· 

DjJ&dlllfç6es _ Ao desembargador 

~:·de petição criminal em 
autos de habeaa-corpas n . º 50. <Ili 
t\ mtuc& de Umbuselro . Agravante. 
O dr. Juiz de direito; agravado, José 

In_:,io det:rgador Souto Maior· 
41r&vo de petição criminal n­

ottl<>lo n.• 45, da comarca de_ Plcui , 
Ml'B vante, o dr. Juiz de direito. 

Ju, desembargador Flodoardo da 

su~o de petição criminal .... 
offlclo, n.• 46. da comarca de Patos. 
Agrava.nte, 0 dr. juiz de direito. 

Ao desembergador Manoel Azevê-

doÁgravo de petição criminal n.• 47, 
da comarca de Umbuze.lro. Agra van­
te O dr Juiz corregedor. 

Ao deoombargador Flodoardo da 

dr ........ ,--.,, ... .,.11111 

a 
.iro. Asravante, o dr. J1* ~ *· ._ , • . 
•lc, desembarlador Manoel Azeve- d/1;~;~~

1 
nA~:O~~ :.!i: 

do.Agravo de petlçlo criminal e,,- ~re~te'1ai:.!,':t:i~· ....ia,so, Mto• 
offlela n. 50. da COllllll'e& de Umbu- Apelaçlo clvel n. 0 31, da comarea 
11elro Agravante, o dr. J\IUI ~- ele Guarablra . Atllllante, ~ 

de Oliveira e sua mulher; apelada, 
Apelação criminal n .• 87, da co- a P.ucuda .Jlolllnli:l»J! .. .O dr. Pl'j· 

mau:a ele llot1U11•n&11ape. Apela&!, o clllllllvcAJeaihap~ • ....,c,.. 

:..f.~~T;i~ ~~uXI~: voi',!'f~~';: ~- l/:':~" :;:::re:,; 
Dantas e outros. tnstrurntn1o

0

~!;!·º 10, 4& comar-

::ra~se":i':"":tt~ ~~l~r~"- ~~~ Rettor:st:: 
.ui.to n•. 51 da comarca de Umbu- Agravante, Hermlnlo Dln!Z de ear­
aei.ro . Agravante, o dr. Juiz correge- valho; agravado, o dr. Juiz de dl-

dolo desembargador Flodo&rdo da re~ravo de Pl'tl&io elvel n .• 7, da 
Silveira comarca ~ Jplo ~- Relator. 

Agravo de petlçio criminal n. 0 52. desembar&ador l!lo~o. JltaA,or. AINt­
da eoma.r;ca de Alaiõa Grande · vante. a Perf11marla MflRdes Ltd. ; 
Al!ravante, o dr. Juiz de direito. !lgravado. o dr. Juiz de direito da 

Apelação clvel n.0 36, da comarCB 1 • vara. 
de Areia. Apelante, Marlo carneiro Apelação clvel n.• 71, da comarca 
de M11&qulta e Oswaldo Carneiro de de Pl&ncó. Rel&Cor, desembarsador 
Meaqulta e suas ,especUvas JDUlhe- Flodoardo da euvelra. Apelaates, 
res· apelado, João AvUa. Llns. Joana Pires Lustoea Cavale<Ultl c 

P-11.1 ~ Apela,çlo i:rlmlnal n.• -cr1.ot1ano Roque de Farias e eua 
61, da comarca de SQUU. Relator, mulber; apelidos, Ol'lsanto Aires 
desembargador Manoel Aaevêdo. A- Albano da Coeta e 11\lB mUlher. 
pelante, a Justiça Publica; apelado, , Embargos ao acordio n.,. autos -de 
O réo João Alves de Aquino. O rela· apelsçio clvel n.• 118, da comarca de 
tor mandou os autos â revisão do João Pessõa. Relator, de.embarla­
desembargador Souto Maior. dor Flodoardo da Silveira. Embar-

co~:;:,.º d:e l:;'~~~~-n·ºii!~~:.1 ~~~do dÀ~:!:to sa,:•~u::i'r~'!"~ 
deeembargador Manoel Aaevêdo. A- mulher, Manoel Ribeiro da Silva e 
gravante, d. Oasparlna de Souza sua mulher e outros. 
Lemos; agravado. o dr. Juiz de dl- Apelação clvel n. 0 15, do termo de 
relto da 3.ª vara. Se.pé. da ex-comarca de Santa Rita. 

·-~ ... 
~ 

SU~~O de petição criminal H· 
offlcio n .º 49, da. comarca .de Umbu· 
zelro . Agravante , o dr . Juiz correge-

doÁo deeemba.rgador Souto . Maior · 
Agravo de petição cnmmo.l ex­

offtclo n.• 48, da comarca de Umbu-

Idem n . 0 8, do termo de Soledade, Relator. desembargador Manoel Aae· 
da comarca de C. Grande. Relator, vêdo. Apelante Natanaél de Vascon­
desembargador Manoel Azevêdo. A- celos; apelados. os herdeiros de JOM ~lill,ba>'pdor weal,dente, runcio-1 Pessõa da Costa, na ausenct.a do dr. 
gravantes. Jeronlmo Satumlno da Claudlno da Silva. Em mesa para os nou - presidente Jld·hoc 

O 
des- secretario. 

Nobrega, sua mulher e o fabrlquelro respectivos julgamentos. ~a'41>r Souto Maior. Compareceram os dezembargadores 
do patrlmonlo do Santlsslmo Sacra- Julrammtos - Acra vo de h1stru- Embargos ao acór.dâo nos autos de José Ferreira de Novais, Archl.médes 
mento da freguezia da mesma co- mento n. • 10, da comarca de Ma· apelação clvel n. • 28, da com.arca I Souto Maior. Flodoardo da 81Jveira e 
marca; agravado, o dr. Juiz munlcl- mangu,ape. Relator, dellembe.rgadbr de ,loáo Pessôa. Relator, desembar- o procurador geral do Estado Maurl­
pal. o relator pagsou os respectivos Flodoardo da Silveira. Agravante, gador Flodoardo da B.llvelra. Em· cio Furtado. 

rima prosperidade. 1928-29, diz~nos :~ ~~lo~ ... revisor, desembargador ::.~~lºco~~~lm~~ia;al~~a~o~ po~ =~:'· fug~ Sa~ea; o'i~~~a~~~ de~_e1;a~1': ~1i!~:'.:pa~~r1,~. e:ro:.; 
mr. Green, havia nos E_stados-[!nidos Agravo de petição civel n. 0 

13, da unanimidade de votos. mulher Manoel Ribeiro da Silva e achar em serviço da Justiça Eleito­
uma média de 2 e meio núlhoes de comarca de João Pessõa. Relator, · Agravo de petição clvel n.• 7, da sua mulher e o11tros . Fõram des- ral e Manoel Azevêdo, por motivo 
àuocupados, e esse nMmero crescia desembergador Souto Maior. ~ comarca de Joio Pes86a. Relator, prezados os embargoe, por unanimi- justificada 
á raoão de 500 mil por ano. vante, d. Arlmá Coimbra: agravado, desembarwe,dor Souto •alor. Agra- dade de votos, para confirmar o Di$tnb11ições - Ao exm':! . des. pre-

~~:-0 9
::iivo simplis1i11W de que o o fp;,1iWo d~iv~re~~ ~. 

2ci; :::.·o de ::~!!ad~. i:rr;m~:, i::n:~ltoLtdci,; acórdão embargado. sldente: agravo de petiçao crlmlnal 
maQ1li,la llinlta subst1Mndo 

O 
braço Santa Rita, da com.arca de João V vara. Preliminarmente, não se d/~~!Z. cl~~:. 71es'.!':n=::;~~ ~;:' d~ai~":,j:'i;,r,!"'ti~cie51Àg~av".'.:i~~ ~ir~o:::: :::~'::~~ª nr..:::r;6:~ ie~:iorRe~~tin~~:r.bªl~~fa ~= ~~~~fm:Fd~~lmento do agravo, por r.,:~"i:..dopu!: t!~~:-ªcãv:l=t~tee ~:~e~izdadec:~~ .. i~ãDe ~~e~~- ::Sª 

lembrava de que o remedio apo.,.ta. aerra ele Oliveira ; apelados, José Apelação civel n. o 5. da oomarca Cristiano Roc1.Ue de F'l.rlas e sua Manoel Azevêdo: Agravo Criminal 
do para o caso era a adoção de um Tolentlno Pereira Gomes e sua mu- de João Peasôa. Relator. deaembar- mulher; apelado8, Crillanto Aires ex-oficio n . 53 da comarca da capl­
horlll'io de traballto corre1pondente Jher . O relator passou os autos ao gador Souto Maior. Apelante, Mar- Albano da Costa e sua mulher. Em tal. agravante o dr . Juiz de direito da 
ao progreuo mecanico ob,eroodo. 1.• revisor. desembargador Flodoar- tins Jore Barbosa e sua -lber; ape- mesa para Julgame!'to: , !." vara ; Apelação Civel n . 37, da co­
Hoje, .JIOTém, graças a negr11ra da do da Silveira . lado O E6tado da Plll'alba Negou-se Anlnatara de acórlláos - Agravo marca de ArPla apelantes os meno. 
1Jfopría situação, começa a realidade Apelação criminal n . 

0 
74, da co- provimento por unanilnldade de vo- de petiçio criminal em autos de res Belisio, José. Francisco e outros 

deale Jato a entrar pelos olhos da· marca de Catolé do Rocha. Relator. tos para contlrm.ar a semença ape-1 h&Naa-.,_. n.• 47, da comarca de pelo seu assistente .1udlciarlo bacha­
quélei que antes não queriam vêr. · · desembargador Flodoardo da Silvei- Jada. Achando-se IIJlpedldo O d...,,n!. João Plessõa. Agravante, o dr. Juiz relando Antonio da Cunha Xavle~ de 
E' 0 proprio govêrno central, agora ra. Apelante, a Justiça Publica; bargador Flodoardo da Silveira. de direito da 1. • vara; agravado, Andrade e apelado Manoel Ca.ssia.no 
oriel&tado por idenls mal.! humamta- apelado. o réo Ch.ateaubrland de Apelação civel n . o u, do termo de Jol!é lkraflm Campos. • Neto . . 
riol, que percebe a erigencia do mo.: Lima, vulgo "Ch.ateau de Abdon·•. Sapé da comarca -de Santa. Rita. Idem n.• 48, da comarca de Joao Ao exmo . d•, . Souto Maior: -
mllflto e coloca a "ffmana curta O desembargador relator paSIDU os Relaior, ~IIGW 14&noel Aze· Pes.sóa . Agravante, o dr. Juiz de di- Agravo de Petição Criminal n. 54, d& 
como bale do ,eu ,,..ograma de raor: autos ao 1. 

0 
revisor, desembargador vêdo. Apelanll! Natanaél de Vas- relto da J.• vara; agravado, José comarca de Ou.arablra, agravante o 

~'!.lz.a. çáo indiutrial e de guerra _ª SoAutograMv0aiodre. petiça·o comerci·al n.• concelos; ~. os h~rdeiros de Francisco dos Santos. Fóram assma- dr. Juiz de direito e ;.gravado Manoel 
~·- José Claudlno da Silva. Nqou-se dos os respectivos acordios . Co•m ... 

Mas O govérno do sr. Roosevelt n_ao 14, do termo do Ingâ, da comarca de provimento por unanimidade de ---:o:--- Apelação Criminal n. 88, da comar-
acretlita muito no senso de 1usttça de Itabaiana . Relator, desembargador votos, para -1trniar a ae.ntença SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS- ca di, Ala~ôa do Monteiro, apelante 
social dos famosos caplt,ús da in-1 Flodoardo da Silveira. Agravante, apelaA1a. Aahando-Q! impedido O TIÇA a Justiça Publica e apelado José Joa-
d,..tria cuio panado é bastante co- Francisco Monteiro Dantas; agrava- 44.º semío Ordinarla em 25 de mllm de Santa A'l•; aoelação civel n. 
nhedtl~. e trata iá de os obrigar a do, o dr . juiz de direito . O desem- iullto de 1933 . 38, comarea de Jo~o Pessõa. apelante 
11ma tabela de salario, mínimos, prin- bargador relator PBIISOU os autoe ao Preilfdente: _ José Ferreira de 

O 
Monteoio dos Funclonarios Publl-

cjpalmente na, i11d,..llrias agrícolas, 1. 
0 

re,1sor, desembargador Manoel Novais. .,,,. do Est.iulo e ap•Jados Salustino 
e regular tamblím 1111m mlnlmo o Azevêdo. Procurador geral - Maurício de Ribeiro da Silv'I e sua mulher. 

• horario de trabalho cm todos os ra- Apelação clvel n. o 15, do termo de M~~~ .:'~~~rio - Pedro Lopes id:;, ~ez39:1~:::::o d;e SJl.vej:,; ;; 
rru::· W14(111ina. é a _Mica caracleriatica ~raio~ d~=:gat:r =:I ~~: 
nova da cn>il1ZOçao ocetdental. Em vêdo Apelante Natanaél de Va&­
/ilOSG/ia nada atUantállWB, rlgoroa~- concelat; apeJadÓs, OS herdeiros de 
1M11te /Ghlndo, no secwo de Platão José Claudlno da Silva . o desem­
e de ~neca; mas pela aplicação do bargador Flodoardo da 8.llvelra apre­
JIONO conhecimento das leis natur4 !3, sentou os autos em mesa . 
C""40ROS a maqtúna de propul.rão ;Despaches - Apelação criminal 
motriz, maravilha do genio llum'1no n .• 32, da comarca dó Areia. Rela­
e aem a qual o mundo moderno não tor, desembarga.dor Pawo HiPRcl:>. 
Jl(lderia ,11b1iltir. o grande erro ao- Apelante, 0 dr . prQJnotor publico; 
eia! é .{l1le o homBm ~ se tem ada· apelado. o o réo Manoel Card060 de 
pCado á . maquina, •. nao o fez porqllll Lima. o desemba.rgador presidente MMlta :911 .... lffnt 114tlde •• 
reata, ecwtdo na ""'º do6 magnat~. deslgllOu lo clellembargad,or Souto -f'ILULAS de POITII ITH ve• 
Ullieos que _po,Uam ~· foi po.,- Maior para subdltulr o deaembarga-1 
ta ao aerv,ço da 111<1 uuacíaPO! ga- dor relator, por se achar a serviço no 

-~~tanto, é a Jlf'QJ»'ia maquina., ~~oEl=âi n. o 86, do termo 
eomo itl fizera no começo, da meca- de Sapé, da lllllll8rca de Munan­
....açüo das lnciu.irlas, ~ hDie M8 guape . Relator, deaem.llarpdor Plo­
i,apõe una pronta revilâo do llate...a doa.l;do da Silveira. Apelante, o no 
erroaeo que temo, cegamente per. Beulc:lo JOllé d.a Silva; apelada, a 
mltl(lo. E a Amerlca, q..,, ,e Jaz pjo- J11st1ça PublJca. 
lltfra ..,.te terreno, clã o ezemplo a °""'°' ,.aiau, cu1o :ProVres,o lnd ... -
'"°I 11irt1 mail tarde a erigir -lhu a 
meama aoluç4o. 

A aetnana de oinco .UU, eom uma 
tâela de •alarlOI mlntmo,, é o obje­
Ua,o <la IIOIJ4 admüúlu(l9Cio - e O 
Dl!rda4elro e,rJedllco ,ara a crue 
-.nica. lllle outra aoua ado é ,,.. 
do arue de tnNlho 

(.Neu, York: ;uu.o de t,33). 

Apelaçio criminal n . • 83, da co­
marca de Areia. Relator, de1embar­
pdor Fl~ • 8Uftllla. .Ape­
lante, a Juàlça Publlc.a; epeledo, o 
réo Manoel Frutumo de 011.velra, 
VUigo "K&ooel Dcmd(l ". l'6nlm os 
respectivos autos com Vlat.a. ao ar. 
dr. procurador 1era1. 

,&pel~ crl,mlnal n. • et. da co­
marca JJe Areia. Relator, deffllibar­
pdor Mamei Alle='~pelante, a :::r.ça Publica; , Antonio 

AJ11111cio crillllDa1 D. o 115, da CO­
- . 4e . Areia Relater. desembar­
Pllar -lllulo Múl>r. Mlllellte, a Jus­
t,9& a&bllca; apelado, o do Odilon 
....,. J''ll'am oe 1Wt11Ctlvos autos 
com Vlata aos apelados e depola ao 
Ili', .... ~ .. 111 do Jltedo, 

............ - Apa90 de petlçlo 
er1m1Qa1. e,r-offlllo 11.• 4l. 4a comar­
• :de .Jillo l'ell6& Alfavude, o dr. 
JUis • fÍ!N'lo da 1 • -· 

.Apa~ ~ petlçlo mel n.• 15, da 
CGIIIAl'CI! de JQio l'eMOa . .Alr&V&nte, 

1 .. •• dia, para estimular 
a 11thrJ*,de 401 .rlnt. • Rin1 
.c1 ... ~ ..... ~,u1 .... .. ,, ................. . 
rev.llad,g ••' brea.,uni,ill- , cti,. lllllltipi-. IIMl&tMaJ~ .... 
.............. CKiea UINlll­
rla1, hltmentt1 - _dl6oe • 
Ul,Mltllfad111w...,.la 11,1-
M ..... , 4_, ,...,. ....... 
etc •• Neo remedledf 11 ... 111. 
tto, • fllOI t• tllr,i«4 abro· ~e• 1111 eole11la1 111ala p· 
••Mrljirl•, .... e_._.,.. 
qu .. de uro111l11. nefrlte • .i:•I· 
.cul111, ......... ,. 

Comece,..._ -- ... 
... , Jllll VOIN 110 ,U. •• 

J. MINERVINO ll C. ', estabelecidos em João Pes­
aóa, acabam de reürtr' a sua filial, na cidade de Campina 
Gsu4e, cem pr84JOII ESPECIAIS PARA VENDAS ESCLU. 
SIV AJlENTE A DINHEIRO, mantendo um "stock" per-
manente doa aeguh,tes adigos: 

-Xar(llle~e todos os tipos, bacah.u, fosíoros Olho, 
Yplranga, G11:11ruada e Faisca; Farillha • trigo Gold, Rei do 
Nordéete, Três Corôas, Olinda -Especi 1, Olinda Comum, 
Recife, .ti..oré. Nercle8tina, Napolit.ani,. Sol, Sanüsta, Lili, 
ellludia e Jlrüliante; Arame lal'pllllo uwa, rramJM)s para 
oer.c=a. ucla c~tiu, -41uKcizene, zazol a, assucar triturado 
e cristal, cerveja Teutonia e Antartloe , gazozas, quinado 
~nt.ino, ffflnOlltli Cinzano, vinh Iinperial, fel"l'08 de 
engomar 111o1rea -Emda, mantei&as '8 e Lyrio, auoz 
-- J1111eoh, aplhe, cimento, !eijl p~to e maJatJnho. 
milho. ui CJ'OIISO de Macáu, sal Tino, lutarls, chumbo de 
.. poletaa '88.!S•i~ada d& • marcas, velas Bio.

1 
...enleo em pedra, euburet9. cu Jacaré, Duu Ca-

JU, 11111 ..lmerica, .,.,el embrulho, pN9ll8, 

, .. t ~ -,.. caf~ banha, chá e diver· 



Piranhas --da comarca. de e~ _. ile iM-Nlff'le Rela.tor des. de "1111111, 4181'8 -aniaar a llllllllo 
-'•n'8t ManOel .Kendea VJelra MIIDetl .. vedo _._.... O dr. IIP9lllla. 

~:;;,;;.;. e aua mulber e apela.do _... INbMIO e o INUltUar da Pnl o,ilo IMII ;AUGI • a-a, 
Enoch Pereira da costa IICIUIIÇIQ. Apela.doe ..utUo Arruda 1 ~ D. 'fl. ,da ~:,de 

p,u,.,,.,., _ .\pelaçlo olvel n. 88 Da&aa e .DUIIW Foi com vi8ta aos PMm. ae--. o ~ 
<açio executiva>. da -~-~ --- e ....,.. ao •'90 111' 11i'. Cla.Udlno Ramm, recorrido .Pllllro 
Joio Pesa6a.. Apelante o dr . .An ........ l9NIDIDdV semi !lo •t111o. ou.no ....... ~ 
pe,,aõa de Sf,; apelado dr PraDcmO Apôlçlo clftl ,n. 18 da - lllo ee t,nNa. at1 lln""4 da ~-
da Trlnllade Melra Benrlllue• O ::i: :.::-Mark>~ c~~i:;.:r;.'~t~..=-
dez. AJJevtdo, JIUIOU 

III auklll ao 
3

- ,1e Me-"'ta e sua mlllber e:::' ea. de Oatlll6 •o illlclla.~ W, 
revisor dez. Souto Maior. ...- -" ... •n•~ 

Agravo de peti91o CDmerclal n. H. c.n,elro de 11-,qlll&a e eua JII ; P1ecllllNo oda 1!llnln. - a 
do termo de Ingtl., da - de lta• apelado Joio .A'Vila IJDI, 1'111 - .latlça 'PllbUea: .,.la.cio o riu Clla· 
baiana. Agravante Francllco MODtel- vleta '8 partet e d9pola ao -,o, •- -~ de Ullla. •llo "Oba&e&u 
ro Dalltas; agnvado o dr jui& de dr. PNeW'8dOr ....ido Dtado. de Abdon". Adiado por nlo ter-­
dl.relto. o des. .Ili[. AIM'Mo pas80II '*'--• - .._...., 4e Mldo -eri-1 IMU'llllldo o 1.0 l'9!dlW --,.IWll*>r 
os autos ao 2.• revisor dez. Souto =~,.n .. 4'.'· r'1i:ct!.O::":a de.J'::!: X:~~ c:llmlnal "ex­
M~g!Íàção crjmlnal 32. da comarca .\tl!MallW o dr. Julc de direito; OflDID• n. ,u, tia -- da ...-tal. 
de Areia Relator dez. Souto Maior. 111::. ~ ..!:"~fci· n. l7. ~~:de ~~i.• ~nte 
apelante. o dr· promotor publico; ela ooni- ele PrlnCMa. RelaMII' Apelaçlo criminal n. li, 1la eomar­
apelado O réu Manoel Cardooo de dez. Plodoel'do da Silveira. A,elan- ca 11e eoua. "llelatar deS. Kaaeel 
~1 .evi::~· d'.;

1
~~:. i;::::..;:o ª;; te o dr. Juiz de direito; apelada a ~- --te a J~ 'Pwllll-

Puenda do Bltado. ca; aialadO o t'6u Joio .Alffs de 
Si~~º de petição ctvel n. a. do Apela.elo -clvel •ex.nr1c10• <aci- Aqlllna. 
termo de Soledade, da comarca de dente no traltalhol n. 22 da IIOJUJ'• Allt1-o elvel n. 3, da -- de 
campina Grande. Agravant.es Jero- ca de Campina Gl'llflde. Relator dei Campina ~e. otreJatar d-..-­
nymo Saturnino da Nobrega, sua Paulo lltPl!elo. Ape)Onte o dr. Juts pdor ..._1 .AJMND. 6Pelante 
mulher e o fabrlqueiro do patrlmo- de direito; apelado o acidentado, Prl.sco Pinto Navarro; apeladal J. 
nio do Santíssimo Sacramento da ~- 1'nnct-=o de Soua. oi-ente loe'ri ,& -Qa,. Mi9dol por 
Freguezla da mesma como.rca; agn- Apelação c!vel n. 41, do mmo de alo wr eompamcldo o relator. 
vado o dr. Juiz municipal. S.llé, da comarca de Mlltllllll&1la,J. AMfllatwo lle ~ - .Agn1vo 

Agravo de petição civel n. 12, da Belator dez. Paulo JljJN!do. Apêlan- de ~ clwl n. 1, da IIOllt&llla de 
com"1"Ca de João Pessõa. Agrav.-nte tes d.d. -~a -cordeiro da BOYa e Joio l'maOa • .Aoavaute a Pmfoumarla 
d. Gasparina de Souza Lemos; agra-[JQ111la ~ da Silva; 11peledos Mendlel Ud.; ..._,..., o dr. JulJll de 
vodo o dr. juiz de direito da 3.• vara. os fllbos .meJIOl'P.S de Onaldo Pelll6a direito .ia 1.• v.a. 
o <l•z. Souto Maior. passou os res. CavalcaDtl de AlbUQae,:Qlle. Agr&YO de l.rilst-t.o clvel n. 10, 
pectivos autos ao 2.0 revisor des. ~Jaçto elvel n. 18, da ~rca de da COIIUl!lla de --.mpe. Acra-
Flodoardo da Sllvelr11. João Pess6a·. Relator des. Paulo HI- vanw Dlnlz • O&rvalbo; agrsftdo 

Apela~ clvel n. 86. do termo de ~o. ,\i>elaDte 1111 heidell'OII de Aill- o dr. Jllls de dlmto. 

Ll!ORAPICO - K R O N C K JC 

1 
Com. um. La.nlao, 
des.t.e• cona.eça , 

as vezes um. 
RESFRIADO 

Teixeira. da cmnarea de Patos. Apel· slo .Matias de Ollvelra; IIJ)e)adpsBar- Apelaçio clv.1 n. 6, ,da - d• 
lantes Sancho Leite de Albuquerque f ~ lAa1 ./,r. Ola., SUCUllll'es de Ta- Jlllo <ftU61.. Apelanka llbrtlm Jcai 
e sua mulher; apele.dos P!ldro Pran· vares Barbai& & IDnlo e 'l)lwe!I :a.tio. e sua .mmher e hllo 11arbo-
clsco de Oliveira e sua mulber. Barbo8a & Cla.. . O dr. J)J'SlllUl:ador sa & Cla. ; apelado o Estado da 'Pa- • 

ldem n. 6. da comarca de Patos. 11ei:a1 do Eltado . .llPSl!lilllltou os ns- núlla. 

Se, depois de apanhar um agua. 
eciro, começa-se a seatir os pri· 
meiros sym}*>mas de um resfria,. 
do, tacs como calafrios, malcstar, 
dôres de cabeça e no corpo, to­
me-se, sem perda de tempo, dois 
comprimidos de INSTANTINA, 
icpctiodo-se a dóse, com interv.a· 
lo de 3 a 4 horas. Para um efeito 
mais rapido tomem-se, ao deitar, 1 

mais dois comprimidos acompa· 
ohados de uma limonada fiUCDtc. 

Apdante o dr Pl'Olllotor publico; pect.i'IIOI autos em m.e.& com llS ,pa- ....... 1:111)11 ao &eollilam nm au&as de 
aPdlldo Placlclo RQdrlgues dos San- receres. apeleçlo clwel n. OS. da -.n,a de 
tos. O des. So11to lb.lor. pUBOu os Deaif,...cio de dia - .t,ravo de lolo'i'ellia. ~ d. Ana 
reçectlvos auios ao 3.0 revisor des. petJcio criminal •ex...tlQl.o• n. 41, Sues: em'8J:IIBdm a-do A11-to 
Flod.oardo da Silveira. da e-a da eaptal --&eJaWI, dez. de OK'Nolra. sua ,mulJleor.. IIIMoel RI-

Agravo de petlçAo .clvel n. 13, Jla Manoel AR1'6do, ~Rte o llr. beiro da Silva sua mulher e outftls. 
cOITlllJ":'a de J.oio Pes&õa. ,\gravaDte Juiz de direito da 1.• vara. Param amtnadm m -,ec,tlYOS IICDl'-
d. Arinl' CQlmbza; ~~do o dr. ApeJaclo criminal n. ;4, da-i19Dl&r· diOB. 
juil! de direito da 2. Y.lll'a, O des. ca de e. der Rllcba. Rlllatclr ilea. Pio· ------------
F'lodoa.do IWIIIOU os autos ao 2.º re- doardo da Silveira. A))elant.e a .lua- .IIINIIA :IIUIIOILU e~ a 
visor dez. M. At.ev~. tlça Publica; apela.do o r6u ;Olult.uu- .........,...._ - 111Mnbo ....... • 

De11N1Clwa - AG'aYO de petlçlo brian de Lima YWIO •catMU -de ;;,::--e, - - r,--:
4 
~ ..?!!: 

~~a~~i:!totl~t'~~ 45.i!z'.' °'so~f Abdon". ..... ..-.uer--· ;'.._..;-.;; 
)!aior. Agravante e> dr. Juiz de dl· 1 Aiielaçio criminal n. 61. da co- ........... . 
relto. marca de Sousa . .Rdator dez. Malloel 1 ----'"-:"----------
~l~~ ':su48· Fl~oi:rc;. c1e~l:: ~!:iad!,eola':é~ ~Jc,UBU~._ Pllb:; SEQEJIIM Jll EIIIIII 
A([l'avante o dr. JUlz ode direita MIIIUIQ, 

Idem n. 41, da comarca de Um- -Apelação civel n. 3, da 11cn- de COIIISSA.O IJI: OOIIPBAB 
buzel.ro. Altravante o dr Juiz CQl'l'P.~ camptu Grande. Rela&or du . .Ma- ~ deapaehadoa por 1$t& co-
Redor. Relator dez. Manoel Ar.evf• 11oel "-Mo. Apelante -l'rúco Pinto IIWIIIO IJO cll& t5 PIU"R as reJIIU1;1çóes 
doidem n. 48, da comarca de Umbu. ~~; apelados J. Clemente Levl ª~ ~ e ._._. 

?.tiro. relator dez. Souto Maior. Rclamaolo noa autos de l'eOIINO ._,uea - Para a l"ofça Publica .vs-
Alrrovante o dr. Juiz c:orrqedor. 0 .D, M. ,ta - « mar ,dc, 1rltado, a Pellx 06r'lklú &: 

,. 1' - .- " \ 1 . 
1 

1 

'I! 1 .. \ 
'r 1 1 , ,1 . , 

_1 _I _ _ _I _ _ I _1 

------.,..__·---------.... := t1!:C./~~ª~J:-b~ Pai.os, em fl1le é IIIIIMllnte e -- ~a:..: l!IO.=s .. ':e ~QuJ: 
SilYeira. A=av•nte o .. -.. Juiz -- reme ilúu Olaudlo ._ e -r-

- - .... ~- ...... ....,_ ~-'--no ......... .a--•- 4·.,._, 31 110Wl111 de fio n.• 5 de/ -----------------------------ll!lleclor. .....,., e..,.... ,,__ - -· 1 lllln; ....... Para a Diretoria do 
111:. na.,~~:... da.dez-. ~.!-!'!..1de •• ~~: ,,::'t.OB--:'9 para• ll!lllldnos Julga- Plllllno Prlaulo, a Alindo da tlllta, toma arabica "SlmtiDha" Uto00. l 11ard 011 Company, 5 ~ ~ 

- -- ._.,. 2 9ldN9 ele 100 8"1fflaá de tinta pe.ra Tcltfl, 5·QtNOOO. 1~ litJoos de 11azollna. 1:lfllllOQO; • 
do. Alravante 

O 
dr. Juiz corregedor. lllll,ruaáto, - ..a»e~ lllvel n. caTÍlllllo;olll(IO, eo na. de papel ma- Sécntarla da FIIIIONII. urtailwn Dire$0n& do Tesouro, " -aneiu 4e 

Idem n. 51, da coawoa de Uinllu- 17, 4a l'.IIIIIAl'll& de .l!llll!oó, Rela~ deu& lleOIO, 1 DMelo •e fio ~- e QN11B l'ü'- - Para o centro canoüna fllOO Para as Olllu Pu­
zelro. Relator dez. '91,t.o Jlalor, llea, Pllld,QArdo ela flll'Rlia. Allclil7-- UOOO, 2 calllas de cll1111 n.• 2 ...,, Agrioala '"Preldctente Joio PeUOa", bll.,.., a Llablla. & e.•, 1 ...._. 4e 
.A,llravante 

O 
dr. Juiz oonefledor. les~!Jn l'h'.ea Oavalcalltl e Orll- 6 bpnoaehaa '"Vniclll" no 1t000. 2 a J. J1arroe & Pilho, 2 latas de tln- 200 llt.nll de motortaa UllellQII; a 

Idem n. 52, da comarca e~ tlano Jle.,l'al:las e .11111 ~; J11nce11 ,-a ,-. IUlllllea ;.-,o: a ta "BetiaYla" !!PIO. 2 latas de tl,ota Carlall ~ :rllllllOZ 4e .-.i-
Orande. Relator des l'llolloa1do da' 1111t cri.anta ..Ab'ea ~ 111. S01fa.........: 1 - de ..-. "J:lw!o" 1"8111 1 2 litro de .eaól leJo ,._,.,, 2 Vivos - • 
Silveira. Agravante o 4r juiz de dl- ~ e aua ..awllvlr ~- _pro- lo 12'000; a B. Caftlomü * o.•, 1 aeaoo. l'aD' a lmP?el'llla Oftcla!, a o,l5ll0,35 ....,, 4 vidros - • 
relto .. Foram os ~ •utAII Vlmiinto oo leCIIUO, 11111' 'IDIDlmld10, e8JIMlador de 1IMIU 1ota00 1 litro de Retíf~--- • C·.•: · li Jle98• de ~ 1 

::1 ;:!~ :~0 "'· 41'. JIWU3 -------------------~---·-- brim~ "M,raJÔ.:, com Mlm.80 ::S r:'\J1 ~- .... : - 2illilíó. ~ o l)illltltalO Serloo .ao a 'llmtu1lno c. da Mata, s ~ • 
Apelaçio 1 D. 1'7, da 1111~ co-a.r..c,.,,:v,n •:as Bs....,, a J ~ & -e.• IIMOO a1godio hlchofllo de 100 ll'8IUII 

XJ IT..L.,811 A lelllilé -- poltllll no lmtRulo .... 15 qulloa de )lnlllDS ....... 1 
.....,; a "Wlllilu ea.i.-. • quJJeB grosa de J:lllrafusOB de 21 bll 
~~.11s .qW: ~vaia: i.,oo, 3 rerrou. «te metal~ 
-... o. illlO 1'IIIIO, 2 ·Qll,iloe 1$6()0, a Praruuoo Olcero l1e 
P6 PfflO 11MO J.n. a·'1lellll'tltlo:: 5 Qulloe de pedra pome ...,, 
A8IIU e......-. a --.eu «Jampm, tal, 3.:IIIIISMO. 'to&al awal, &;ut:DI,. 
1 .- * no..,. 11e papel ht- ~ ~ .,._ .. ,..... 
IIIDl9o ..._ tis t-; ai. -etan- ,......... F. ~ ........ ----........ ~~-··-···--·---···--
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CQoncluio da li" pas.) l =-: ~v~i;.~~ i;; 
SITMDAS DB BODAOBIII :.~. 4:e •r:-,jaD'i,~f.r'" .:~ 

' O tundó rodovlarlo, creado pela .. va. em 80 de nowmbro de 1180, o 
lii I.Hl, de 5 de Janeiro de 192'1 e I Clenctt de U.INl2:Gtl'l5. 

COJIPOS'l'O BJI LINO'l'll'OII - IIIIP.RBBSO Biii IIA(iUINA IIO'l'OPLANA "DUPL.JC" 

A.NO XLI JOÃO PE886A (Paraiba) - Doml11110, 3 de aetambro de 1933 I NUMERO 198 

o.,uwi. por um adlctonal - lm· 1 O eeu t.lanço era ellprNIO no ae-
,.... de Importação de paollna e gulnt.e quadro: 

truclo ee achavam paralladOI, em 
outubro de tftO, bem oomo a de Jaln­
\'ile a Curitiba, nos Eltadoe de San· O SR. ROOSEVELT E A ERA NOVA 

1- Beeelta: 

1) lii.xu adicionais : 182'1 a 1929> 
2) l:mlsl6es de obrlgaç6es (1928 a 

lnf> ....... . .. . .... .. 

. n - Deapeu: 

1) Corolado de estradas de rodqem 
federais, despe111111 rialmente efetu­

' adi( de 192'1 a 30 111930, conf6rme 
balançoa .. .. .. . .. · .. .. .. 

2) Deepeeas de corretapm, etc ., com 
u edllall6es dai obrlgaçiles . . . . 

3> Estrada S. Jolo-Barraclo, adian-
tamento .. .. .. . .... ...... 

4> .ruroe e amortlaçio das obrlga-
ç6ea (18111) .. ...... . ... .. 

5) Deape1a1 do 2 . co~ pan­
amerlcano, em 1929 . . . . . . . . 

m - Saldo a favor da receita . . . . 

86111as ...... .. .. .. .. .. 

INI .ZG:~10 

154.IIN:111114810 

ta catarina e Paran, . 
eomquanto ae trate de uma ~ 

_. ...... lfBSI te "llll'Rllfff, 
atrav61 de IIODa quaal duerii: leDl O ti 1 
carater eatratesll:G qUe lhe foi, a prtn. leop,right b:, Companhia I tamen algnlflca controlar o ..,.... 
çlplo, atribUldo. nlo seria Justo delllt.r Ededlno~-lftadacolonadal ~=~ ~ ~1qf~pu~~e:i!rem~ a 8lo JO,O-Barraclo ao abandaDO. .... .--
tanto mall quanto J' haviam Bido dia- A Unlio) · ABTVS COELHO 1~ . aalvo a parte de11t. lei que diz 
pendido 14.'119:237t868 na ,ua com• Encerrada qora a ultima reunlio reapelto , sala do pala do eatallo-
tn:,-;:,<\SIO. foram solicitados novos do CongreNO, convocada extraordlna- ouro, que o presidente p6z em eu­
recunoe com que as obras pudeleem riamente para tratar dOI usuntoe ur- cuçio sem usar o seu item correepon-

132.ffl :4611$224 ter prouegutmento e, em Junho de gente• que o prealdente -velt ti- dente , deflaçio pela emJsaão... papel, 
1932 wgerida pelo Mlnllterlo da Via- nha diante de 11 ao -um1r o gover- e "" medidas de auxilio 808 lavou-

88 :383t4U ••• • a audlencla do Mlnlaterlo da no, pode-se dizer que nenhuma outra relros pela encampaçio das terras 
,.... to terminal da leglllatura foi maia prodlga em leia, hipotecadas e garantia de uma certa 

12.200:ooo«NIO Guerra. quaflnto ado lponlberado nu. n1o oportunamente proJetadal e votadas, alta de preços para os seus produtos, 
rodovia. cou e .,_ como nenhwna outra pm , dlapoll- todOI os outros dispositivos do "Na-

7. ll? :500t000 convinha atac,-la além da regtlo de ç1o de um prellldente da Republica tional Industrial Recovery Act" es-
oon~dgutubro de 1932, restabeleceu- mais amplos e dl&c:reclonarlos pode- tão ainda por ser aplicados. Comtl-

2. :Cf:= se o seu serviço de conservação, com re~bora de á nio se tivesse Irradia- ~:::fza~ ~ne~~q~: '::!nf:'ra eer 
parte do credito de 300:oootOOO. posto do a saravalda de despachos telegra- Parte do importante programa de 

lM.594:8891910 ' disposição do Mlnlsterto da Vlaçio ficos que espalha pelo mundo OI écos reorganização Industrial, trata o go­

IIU, esse saldo a favor da receita, Para o obtermos, temoa de conaide­
qu1 podia ter sido apurado em 30 de rar as despeau por papr, neua da­
novembrO de lll30, nlo representava ta . E' o que ee dlserimlna a seguir: 
o estado rial do fundo rodovia rio . 

pelo da J.l'a,:enda, ' conta do credito das grandes hecatOmbes soctal1, e8B8S vemo do sr. Roosevelt, neste momen­
aberto pelo decreto 21.80'7, de 11 de revoluções de fÕIO e sangue em que to, de estabelecer uma tabela de •­
Ju0111hotradaqpuarteele ande~ credito foi apll· nós sul-americanos, somos tão pro- lanos mlnlmos e um horario de tra­
cada na construção da estrada de cu- c11gÓe, o que 9e pasaava na grande balho menor que o que vem ha anos 
rityba da Ribeira, destinada a ligar r=~~~~ l~i!fc;.rtedo ";,a:,b~ou:., :r:.~i::n~prod~çio~ ej,dad~ 

I - Saldo confórme quadro ante-
rtor ...... .......... .. .. 

n- ~apagar: 
a) Comlsalo de estradas de rodagem 

federal&, conforme seu balanço de 
3011118'0 .... .... .. .... · · · · 

b) Eltr . 8. Joio-Barraclo: 
<Deapeaas de 1930 paps em 1931> .. 
c > Juros e amortlzsçáo de obrigações 

(1930) .. ... ......... .. .. .. 
In - Detlctt em 30 111930 . . . . . . 

S6mas ...... .. .. .... .. 

11. 982 :839$t75 

,4.123 :9'18'89() 

as capitala dos Estados do Parani e vera revoluçio popular, que a propria va , notando, poderio as tndustri86 fa­
de Sio Paulo, a cargo do 5º. bata- elelçio presidencial deixou bem clara bril e agricola absorver a maior par. 
lhlo de engenharia. que se encon- revoluçio que se manifestava por to- te dos sem.trabalho, sendo o restan. 
tra , disposição do mlnlsterio da daa as suas explorações de animo e te atendido pela verba dos trés b1-
v10açiocaºrater economlco d•••• rodovia, de despeito, em vez das de polvora e !Iões votada para a construçio de pon-

- metralha das re14Dluç6es sangrenta& tea, reconstrução dos bairros pobrea de 
4.604:'138$734 como um extraordlnarlo fator de que perpetramos. Nova York, Chicago, etc , e outras 
2 . • 19 ,23'1..,56 progresso, vem, dia a dia, ~~-~n- Jl'alta de sangue nas guelras, dlrio obras de carencia publica . 

~ - clando. Assim é que u ,-,.~es aqueles que esperavam a luta armada Mas oe o mercado da Bolsa póde 
desaea dots grandes Eatadoe. no lnte· como urúca elqlftMio venladelramen. ser tomado como tndlce de confiança 

'1.000:oootOQO rel!S41 da permuta dOI produtos de te popular; alta compreenaio demo- no governo e, de um modo geral, pro­
seu trabalho, ,, estio se aproYeltan- cratlca, dlrio 08 que apreciaram de va da rehabilitação do animo po­
do de uma estrada provtaorta, com perto esse pleito livre, deslocador dos pular, póde-se dizer que a crise eco­

H .123 :9'16'680 todos os Inconvenientes de rampaa magn0& poderes na polltica norte- nomlca amencana. e.ti dominada . 
fortes CUl'Ya& apertadas e dlflcul· t.lD&rtcana. Desde que assumiu o govêrno o sr. 

' Dlant.e. desa& situação, cumpria li· 1 Sem embarBo dessas aperturas fi- dades ' de trafego, princlpalment~ SeJa como t6r, bem conscloa desse Roosevelt o mercado de titulos tem-
mltar u atlvldadea da comlaslo ao nanceiars, forcejou O Mlnl&terio da no periodo das chuvas. esplrito de revoluçio pac1flca, os con- se mostrado .sempre otlml.sta, baven-
servtco de conservação das estradas Vlaçlo por não deixar, em segundo Foram destinados mais 200:oootOOO. greulatas e senadores, que conatltulam do certa& ações que J' dobraram de 
Rlo-Sio Paulo e Rlo-Petropolla, com plano, um doe problemas fundamen-i em fevereiro de 1933, a essu duaS all6a a maioria democratlca nas duas valor nestes ultlmos trâ meses. A 
O obJétito de restabelec:4:r o equlll· tais de seu programa de ação · Pro- obras caaaa deram mão forte ao now pre- propna historia de desemprego foi 
brio do fundo - tanto mala quanto curando apllc,.r espeeiais euldadoe na Pl~lmente, para lhes dar pronto !!ldente. 11\le desde O primeiro momen- sustada com a volta da confiança dos 
a renda dos adicionais se reduzira de conaervaçio das eltradas Rlbao~~ Incremento, o mtnlsterio da Viação to tinha mostrado ser um llder de lndustrlaIS no novo programa adml­
quasl 10.000 contos, em 1930. Paulo e Rio-Petropolls, que conseguiu do da Fazenda, em 2 de b6a tempera combat.h·a. nlstrativo, e se bem que aa grandes 

EIA- prevlsio era indicada, sobre- custado ao Te&ouro Nacional · · · · · · · · maio do corrente ano. novo adean- Que 
O 

que se desenrola no cenarlo obras publicas em perspectiva ainda 
tudo. pelos elevados onus da conser- 10'1 . 551 :4'18Ml8, alfm das despesas tamento de 2.000 cantos, que foi en- amertçano, de março a esta parte, é não tenham sido_ atacadas, o certo é 
vaçlo das mesmas estradas. depen- relativas aos Juros dos titulo,;, que, tregue ao comandante daquelle ba- uma tevoluçáo completa, senão ar- que mais de meio m11hAo de opera­
dente, também, de um programa de só no ano de 1932, se elevaram a. ·· · talklo. macia, pelo menos de tdelu, de ~- rios Ji foi readmitido nos seus loga-
coneervaçlo extraordlnaria que cor- 7 .000:oootOCIO, atendeu ao seguinte Com o aproveitamento dessea re- clplos com a 1111a necessarta reversao res, de 4 de março para á. 
r1g1aae todos os defeitos da constru- plano de serviços: curaos, toram mandados atacar os 15 de vÁlores. ~ o proprio .w.ro Não obstante essas provas conclu-
çãolm. p··~kª-se uma -·tri••• -•-da B1trada .Rio-São Paulo - Os I quilometras que faltavam para a li· de eombate deafnwdado pelo sr. Ro- dentes de tino administrativo e ao-

~- ·- .- ...,, serviços extraordlnarioe de con· gafio 1le Curitiba a Jolnvlle esta- oeevelt _ the Hnr Deal, a Era Nova bretudo de coragem para tentar ru-
malortrutora' r.e,,clode es~~-adcome roda-'!,mconafe: servaçlo e reparação compreen- belecenáo-se. aullll, a com1*dalqi0 Rotulado o movimento com este no- mos novos, começa o sr. Roosevelt a 

... -- .. ~ dem, principalmente. o revesti-1 dll Rio de Janeiro com o sul, cuju me uma ligeira analtae do que aob a ser criticado por esses republicanos 
derals cemtitulda para um plano de mento. com 8.419,800 m3 de sal-, ftlitagens economlcu e de ordem chefia do presidente votou o ultimo que até bem pouco tiveram nas mi.os 
realizações, com avultadas deapeaas bro, da superflcle de 84 .282,000 mWtar aobrelevam, prindpalmente Congreaso servlri para, de fato, Jus- iw. rédeas do governo e que, por iné-
de pesaoal técnico e admlnlstrattvo, m2, correspondendo a 11.884,0001 tel\do-se em vista a deficlenota da tlflcar a razão de ser d_,. divisa. c,a ou fõsse o que f6sse , levaram o 
resolveu o Mlnlsterio da Viação, em metros de extensão da estrada . untca via-ferra existente entre essas Que ha uma "Ideia nova" na alta po- pais á mais triste miaerla - e o que 
30 de de..embro de 1930, extingui-la, Batradu. .Rlo-Pdrepolia - Além reatães- lltlca norte-americana, não ha a me- é mais, este, o unlco pais da terra 
tranaterlndo as suas funções, em 13 dOI traba1holl comuns de conser- Olr prihctpals trabalhos rodovlartos nor duvida; o que reata saber é se, constituldo i prova de fOIIJe! De-
de Janeiro ele 1931 ,para a llllpelOrla vaçlo Gldlllarta. foram feitos estão a cargo da comlado de estra- dado O desconto dai fraquezas hu- viam êles lembrar-se de que no ter-
tederal dai estradal, onde foi cria- maia, eatre outnll de menor das de rodagem federais (Rio-Sio manas, conaegulremoe t.omar em rea- celro ano da crise, 1931, em sua men-
da uma eecçio especial de servlçOI monta. os aecutntea. considerados. Paulo; Rlo-Petropolll; Unllo e Inclus- lldade positiva tudo quant.o foi escrl- sagem ao Congresso, ainda dizia o 
rodoviarloe, finalmente extinta, por de c-vaçlo esftt(>rdlnaria e tr1a e Terezopolls> e do 5º. batalhio to pelo executivo e pelo JeglalatiTO sr. Hoover : wquanto aoe sem traba-
ato de 16 de setembrO de meemo ano, re'IJ&l'll,çlo: de engenharia (Jolnvtle-CUrttlha· - esplendldo e altrulstlco pro- lho, estão êles sendo atendidos pelas 
ficando o serviço, diretamente, • Extração de pedra pa- Capela da Ribeira e Blo Joio-Bar- grama de govêmo . agen!"las de lnlcltlva publica", o que 
cargo daquéla Inspetoria. ra alvenaria e con- raclo> 

1 

dlscurao de queria dizer pela cartdade, - como 
Com essa provtdencta, eliminou-se ereto . . . . . . . . . . 5 .517,000 m3 J, se acha Iniciada a construção Qu~ leu 0~~

1
t° uma Joia de se não coubesse ao governo, ferindo 

a de$pesa de admlnlstraçio central, J Excavaçio de terra pa- da Terezopolls. que é O ponto de par- POllll! arde ldeallsm ' decerto eetre- a quem feri.se, curar em primeiro lo-
J' 1'9dllatda. anteriormente, de · · · • Ta morço tle allP-- tida da llgaçio Rio-Bahia que se ~ euma frue q~ 1' eeti refe· Pf

0 
d~ ~~O:re::to d: ':~'::o= 

420:000IOOO para ~:890t000, por mês. ros .. .... ...... '1.5'18,500 m3 artlculari, nellll! ultlmo,~.comd rente aoa "mone:, cbangers", frue slspetema~os "bread-llnes" mas 111m 
Remoçio de barreiras 3.383,300 m3 a réde rodovlarla da _...,....__ e ue livremente traduslda. equivalia a ~ ba1h ' 

o produto do fundo especial que 
fôra, em 1931, de 19.824:10"220, fi­
cou desfalcado de 13.'180:oootOCIO, cor­
reepondentes às deapesu de Juros P. 
amortização doe tltuloe emitidos, re­
latl\'OII aos anos de 1930 e 1931 . 

Os recunoe de que podia dlap6r o 
Mlnllterlo da Vlaçio para atender is 
neceuldadea do deaenvolvlmento ro­
dovlarlo do pa!s, ficaram ainda mats 
Umltadoe, pela extinção do fundo es­
oeclal, por força do decreto 20 853, de 
:ie de novembro de 1931 

J!lm ,ua 1ubatltulçio, foram conce-r= .:.:r~~m~n':'1.":8 . . ~ : : : : 
8. 008 ·OOC*)OO, em 1933 . 

AMlll dlNo não. eatando ainda 
apro'J&du todas as deapeaaa dai ad­
mlnletra9lles anteriores, reaultou da 
pucjlaionla lmlllllta por e- llltua­
c:Ao ,iue nlo fOISe aplicado todo o 
sulA.,~te. em detlembro de 1931 
qu'!· fniportava em '1 20'1:960el09 

Pio~ 111prtr as deflclenctu de cam­
tru4o. deeilrfentea da falta de apll­
J!&flD deuea n!CUl'IIOS, foi IOllcltadll 
em oetemlnv de 11112 111 abertura dn 
lll'edtto ..-de<lte " - •Ido t.endo lldn llUtorizado o de . . . . . 
4 000 OOOIGOO CIUP. nAo Cl\eflOU a lll!r 
aberto eDI virtude da deélaraelo do _.bo clll Puen~ que u coo­
.,.._ do 'l'eNllra codlportaftDI 
,..._ extracmll • 

Alvenaria em muros de Meu, perm!Undo. com a conclualo q lto de "pega ladrão" atirado ú ,pela pronta fomentação tra o, 
arrimo e outras obras deeaa rêde, a Junção com Tereúna :::.:.'a dos mercadores do templo. :m!:' vem f,ar.endo a nova admln!s-
de arte .. .. .. .. .. 2.298.MII m

3 
Pl'Oleguem 08 esdtudoslédeeaadeea~: Mas quando o novo presidente, a1gu_ ~.:Os criticam a poUtlca do sr. 

Sumbsentlttaul~ dedeco-~re~ ll. l3l,l50 m3 da. Jà se achan o a m q111& horas depois de haver aaaumldo Roosevelt que, dizem, tende a boi-
,.... - burgo. o l)Dder, lançava a sua procla~ chevlzar o pais. o "Herald-Trlbu-

Sublltitulçlo de melo· =.e-= ·-. fechando todOI os bancos e pondo-os ne" por exemplo afirma nos seus 
fio .. .. .. .. .. .. l.2'11.3 m

3 
O .unnlllCJIO -~,,-.- temporariamente sob a guarda do go- artigos de tundo que, se o preslden-

Pol empreendida também • COl'Nr- MI - - - vemo federal - viram todos que o ho. te puzer em pratica todas as allneaa 
vaçio ordlDarla e extraordlnaria da .....,. .-. ..... mem que surgia era deMea que sabem do seu programa, que prima,, como 
Unllo e Industria, no trecho compre- com energia Juntar a açio ' palavra· J' vimos, pela reverslo de certos ve-
endldo entre Pedro do Rio e Parai- .JUSTIOA EUITOIIAL E para mala confirmar a sua deter- lhos e cansados pr1nc1n•- podemos 
bUna e reconstrução do trecho de mil!&Çlo de P6r em pratica o impll- dizer adeus para sem~ chamado 
Cucatlnha a Pedro do Rio, com a ATA da oent.eslma declma Qlllnta C1t,o naquela fralle, vetu logo a de- lndlviduali.smo americ&Do. ll(aa de 
remacadamlsaçio e pintura asfalttca <115.ª> seeeio ordlnarta, em 18 ele v-., doe altos negocios bancarlos, nue aproveltari. a um povo dlap6r de 
dOI 20 ,irtmelros qullometros da ea- agAosoeto ~;te933 é seis dias do mie de feita por uma comlaslo nomeada .toda a liberdade do mundo, se lhe 
trada pelo pretldente, • qual tem descoberto tolhem a liberdade e o dll'elto de, pelo 

O programa de conatru,;io a6 pOde 11101to do ano de mU novecentoe e ceMU que só POclerão estabelecer a .trabalho ganhar para comer? A 
ser retomado em 1•. Por ~ foi trinta e trts, presente& oe an. *8- mala Justificada clelconflança nos propria 'mtserta coletiva encarrepr­
creacla. por ato de 24 de deembrO embargadores Paulo Hlpaclo da 811- ftiwlOelrQI ~l street, que, oomo Ili!·' de cingir eaea plfla liberdade ' 
d- ano, a comlldo de eatudOI ro- ~ 0~w:ie.:,e~1?Puto.::..i.: ._ liluâ • a:. - pela ve- liberdade de wna açlo unlc:a: a de 
dovlart ... loto denols oanvertlda f'1 nlo Oaldlno out:!'.lJOl6 PI08CU1o ela lha eartUh& do "fue o que eu ~ dl- estender O bliÍço para implorar a ca· 
comlsllo de eetradal de rodacelll e- Nobrep. e Agrlpmo Oouvela de Bit- IIO, - nlo faças o que eu faço • tidade de um publico que pouco a pou-
deral~. para maior amplitude de aeus clllelDIIN'P- De todas. as leis pusadas pelo ui· co ,, nio tem 

O 
que dar. 

trabaDIOII ~ ;!'ufo ~~c~ado suva, alri!:&e '1lllO Omllfellao - tala ª da salda do outros, ainda, como o dr. Benjamin 
d _,. ..... -- ......__ ~. a de auxilio dlr$o ,. Anderson economista do banoo Chaee 

De rrmbro de 1930 a e ... u ... ro a aeeeão , hora e local do -· ê11U1ie IIMeo!a, • da lnflaçlo motie· Natlonal • cllr.em que ua. t1-llllaclo 
::S 1:ni~~!:'enf:11r!.: =•~~~d~·~:=.. :l.,;'t ,-14-'• d"f8 de~ .estrita dos negocios e cantrol A ln· 
,.r,,tlo e ..,..t4111..., trecho da anterior. o expediente conatou ~ _...,,., da !° .-. .. &A!: que~~•-· dllltrla nactonal, requereria em Wae-_ _...._ -'~dtdn en t do te! do ..__,. __ , ,....... __. pro.,.,._ -.-.. ,hlqton uma cabeça de tamanlla -

tre Arta! Maartl Bralll1 e Paralb1D111 Peregrino, comunicando haver 4Dla. ç1o baAcarla q11e ,_te OII !:.::". a __._ ca-.. l•-•· bWDUIA 
UI!., ~ 11111-- .,.....,.._, • un. egrama _........,. ;i:!de cerf9Ja alcoollca. a da re- -'"'dade para detalhe que ~ 

,. eatrada da fihrica de uol~ da lado • comana de Slo JO,O do ca. de!JC)llll;De. a de unlftcaçlo ta:-;;. gtj;i; de~ 
0 

•· 
JP.11tr~Ja e ,r Cf!ntlnuaçlo dOII êatUdos ~.:dopor

0 
u~-•~doll!!~o edeuau..Ju'· :l.:ellndu de ~. etc., etc. - "lle ··-"-' _._ ele abe • i- elt6 da Petrotlolll-Terezopolls e da Arêas ,...., ,,.,.,........., -·· ,.. eilu leia nenhuma mala Ull ..........., ,...,_ ..... h 

n bd de direito da referida comina. no clla PI*" e dlt Jllaia pode?OM tala de &CID pu nlo dentro das JIOlllblll- u-• As-... nesse ueriodo, l!ltlo re- 25 do corn:nie; Alte!egrama do bel. llíl 
O 

"Ha&lollll Induatrlal ReCOftll7 Jn&nM. • 
p~ no sesumt. dro: llt" ia Mas, na falta da oplnllo.do ilnmde 

" a a Jtallano, lancemaa ene ultimo t.6plm 
111 IIN a 11 ,.... • ~ueoem-ae - ~ de que• 

1te. =-= mgocioll de 11111. pafa llo -

301:31ttUI 
, .... ffieatlo e pelaa outne partee ccmtn-= ·---u ,.=..!Ili\ :,..::ic:em:=:-,-:.,~ .,, .. ~~~º= r:r.e:i::mo:~ .. ·= 

à911eà, que llo. allú, u idala •9111· 
· J · · MlbiB tadaa em valor e por llllllm dllll' •ala,,, 
daa ==-.c....cc:.1r-:..r:1e:.:-·.1.1tz,atas" - que ~ aa lftlll· 

WWWIP[IM'1mlii!Dlm111MAa .................... 
tlliuallD _.,. illo~-=-·-~ .:,,..._ 

1_11111Uli 
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